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LA CACETA
ARO L X X X V m  ¡ i

PODER LEGISLATIVO
Covtinúa el Decreto N9 ISO

C O N S ID E R A N D O : Q u e p a ra  d a r  cu m p lim ien to  a  Los co m p ro m iso s  c o n 
traídos en  lo s  A rt ícu lo s  I del C on ven io  C e n troa m erica n o  s o b r e  E q u ip a 
ración de G ravám en es a la Im p o rta c ió n , s u sc r ito  en  San  José , C osta  R ica , 
el 1* de sep tiem b re  d e  1 9 5 9 ; I I  de l T r a ta d o  G en era l d e  In te g ra c ió n  C en 
troam ericana, su scr ito  en M a n agu a , N ica ra g u a , e l 13  de d ic iem b re  de 
960; y  I o tra n s ito r io  del P r o t o c o lo  al C o n v e n io  C en troa m erica n o  so b re  

Equiparación d e  G ravám en es a  la  Im p o rta c ió n , su scr ito  en  la c iu d a d  de 
Managua, N ica ra g u a , el 13  d e  d ic iem b re  d e  1 9 6 0 ; h an  d ecid id o  ce le b ra r  
d  presente P r o t o c o lo ;

C O N S ID E R A N D O : Q ue e l t e x t o  d e l m e n cio n a d o  P r o to co lo  a l C o n 
enio C en troa m erica n o  sob re  E q u ip a ra c ió n  d e  G ravám en es a  la  Im p o rta 
ran, se  en cu en tra  a co rd e  co n  las  d isp o s ic io n e s  d e  la  C on stitu ción  d e  la  

República; p o r  lo  que es  p ro ce d e n te  su  a p r o b a c ió n ;

P o r  ta n to : el P res id en te  d e  la  R e p ú b lica ,

» ACUERDA:

V — A p r o b a r  en to d a s  su s  p a r te s  el P r o to c o lo  a l C on ven io  C e n troa m e
ricano sobre  E q u ip a ra ción  de G ra v á m en es  a  la  Im p o rta c ió n  y  su s  lis ta s  
A ”  y  " B "  y  lo s  a n ex os  1, 2, 3 , 4  y  5  d e  la  L is ta  “ B ” .

2*— Q ue del p resen te  A c u e r d o  se  dé cu en ta  a l S o b e ra n o  C on g re so  
Nacional, en  su a ctu a l p er íod o  de sesion es, p a ra  lo s  f in e s  d e  ley .

D ado en el P a la c io  N a cion a l, T eg u cig a lp a , D . C., a  lo s  tre in ta  y  u n  
días del m es de m a y o  de m il n o v e c ie n to s  se se n ta  y  tre s .— C om u n iqú ese .

( f )  R A M O N  V IL L E D A  M O R A L E S .

E l S ecre ta r io  d e  E s ta d o  « a  e l D e s p a c h o  d e  R e la c ion es  E x te r io re s ,

(I) Roberto Perdomo Paredes”.

D a do en  el S a lón  de S es ion es  d e l C o n g re s o  N a cion a l, en  T eg u cig a lp a , 
D istrito C en tra l, a  lo s  s ie te  d ía s  d e l  m e s  d e  ju n io  d e  m il n ov e c ie n to s  se 
senta y  tres.

H é c t o r  O r l a n d o  G ó m e z  C . t
Presidente.

A r t u r o  M o r a l e s  C h A v e z , J u a n  B l a s  A g u i l a r  F l o r e s ,
Secretario. Secretario.

A l P o d e r  E je cu t iv o .

P o r  ta n to : E je cú tese .

T eg u ciga lp a , D. C., 14 de junio de 1963.

R. VILLEDA MORALES.

El S ecretario  de E s ta d o  en  el D e s p a ch o  d e  R e la c io n e s  E x te r io re s ,

Roberto Perdom o P aredes.

USTA A
EQUIPARACION INMEDIATA DE GRAVAMENES 

A LA IMPORTACION

NOTA GENERAL

L oe  E sta d os  con tra ta n tes  con v ien en  en  a d o p ta r  d e  in m ed ia to  e l  gra
vam en u n ifo rm e  esp ec ifica d o  en e l p resen te  a n e x o , p ara  la s  importaciones 
procedentes de p a íses  n o  s ig n a ta rio s  del t e r c e r  P r o t o c o lo  a l Convenio Cen
troamericano sob re  E q u ip a ra ción  d e  G ra v á m en es  a la  Importación.

j! N U M . 1 8 .0 25

C O N T E N I D O
Decreto N9 130_Mayo de 1M3.

Secretaria da Educación Pública
Acuerdo NP J90 al 505.!inclusive_Febrero de Htt.

AVISOS
- - - ~
Grupo, partida 
o subpartída da
la NAUCA o Denominación
inciso arance
lario uniiorm e

Sección 0. Productos alimenticios

L ech e  y  c re m a s  fr e s c a s , p a s - 
teu rizad as o  e s te r iliza d a s  ( in 
c lu so  s u e ro s  d e  m a n tequ illa  o  
de queso, le ch e  d escrem a d a , 
lech e  y  cre m a  a g r i a ) .

0 2 1 - 01 -01  L ech e  y  crem a .
0 2 1 -0 1 -01 -01  L e c h e ......................................  K . B .
021 - 0 1 -0 1 -0 2  C r e m a .....................................  K . B .

022 - 01  L ech e  y  c re m a  (in c lu so  su e
r o s  de m a n teq u illa  o  d e  q u eso  
y  lech e  d e s c re m a d a ) , e v a p o 
ra d as  o  con d en sa d a s , en  f o r 
m a  liq u id a  o  sem isó lid a .

0 2 2 -0 1 -0 1  L ech e  y  crem a .
0 2 2 - 01-01 -01  L ech e  co n d e n sa d a  y  le c h e

eva p ora d a  (e q u ip a ra d o  e n  
fo rm a  p ro g r e s iv a , v é a se  la  
L ista  B ) .

0 22 -0 1 -0 1 -0 3  C r e m a .....................................  K . B .
0 2 2 -0 2  L ech e  y  c re m a  (in c lu s o  su e 

ro s  de m a n teq u illa  o  d e  q u e 
s o  y  le ch e  d e s c r e m a d a ) , d es 
h id ra ta d a s  o  d eseca d a s , en  
fo rm a  só lid a , c o m o  b loq u es  y  
p o lvo .

0 2 2 -0 2 -01  L e ch e  y  cre m a .
0 2 2 -0 2 -0 1 -0 1  L ech e  ín te g ra  (e q u ip a ra d o

en  fo r m a  p ro g r e s iv a , v é a se  
la  L is ta  B ) .

0 22 -0 2 -0 1 -0 2  L e c h e  sem id escrem a d a  
( (eq u ip a ra d o  e n  fo r m a  p r o 

gresiva , v é a se  la  l i s t a  B ) . 
022 -0 2 -01 -03  C rem a ............................................  K . B .

022 -0 2 -02  S u ero  d e  m a n tequ illa  o  d e
q u eso  y  le ch e  descrem ada-

022 -0 2 -02 -01  L ech e  d escre m a d a  (eq u ip a 
rado en fo r m a  p ro g re s iv a , 
véase la L is ta  B ) .

0 2 2 -0 2 -0 2 -0 2  S uero de m a n tequ illa  o  d e
q u eso  ............................................... K . B .

0 2 9 -0 9 -0 0  P ro d u cto s  lá c te o s , n . e . p .
(h e la d os  d e  crem a , p o lv o s  p a 
r a  h e la d os  d e  crem a , c o m 
p u estos  y  m e z c la s  p a r a  le c h e  
m a ltea d a , le ch e s  a lim en tic ia s  
d ietética s , m ed ic in a les  o  m ez 
cla d a s  co n  o tr a s  su bstan cia s» 
p r o d u c t o s  d e sh id ra ta d o s , 
e tc .)

Nota Arancelaria Uniforme 
Oentraamerioana

S e  d e fin en  co m o  le ch e s  m o d i
f ica d a s  aqu éllas  a  la s  cu a les  
s e  h aya  e x tr a íd o  p a r d a l  o  
to ta lm en te  u n o  o  v a r io s  d e  
su s  co m p o n e n te s  c o n  e l o b je 
t o  d e  tr a n s fo r m a r  s u  p ro p ia  
natura leza  (e x c lu y e n d o  la s  
le ch es  c la s ifica d a s  e n  l o s  g r u 
p o s  021 y  0 2 2 ), y  la s  q u e

T E G U C IG A L P A , D. C ., H O N D U R A S , M A R T E S  16 D E  J U L IO  D E  1963

Gravámenes uniiorme* a 
la importación

Unidad Especifico Ad valóren 
(Dólares (Por ciento 

por unidad) cil)

0.20 10
0 .4 0  1 0

0.40 10

0 .40  1 0

a u  jo
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Grupo, porfíela 
o mab partida de 
la  NAUCA o 
inciso arance
lario uniform e

029-09-00-01

029-09-00 -02

i

029-09-00 -03

029-09-00 -09
032 -0 1

0 3 2 -0 1 -0 2
0 3 2 4 )1 -0 3
0 3 2 -0 1 -0 4
0 3 2 -0 1 -0 5
i
N

0 3 2 -0 1 -0 6

0 4 2 -0 1 -0 0
0 4 2 -  0 2 -0 0

0 4 3 -  01-00  
0 4 5 -0 1 -0 0  
0 4 5 -0 2 -0 0  
045*09-01  
0 4 5 -0 9 4 )2  
0 4 5 4 )9 -0 3  
0 4 7 4 )1 4 )0

0 4 7 -0 2 4 )0

0 4 8 4 )2 4 »

0 4 8 4 )3 -0 0

Denominación Unidad

con tien en  a d ic io n e s  d e  su s 
ta n c ia s  n u tr itiv a s  o  d ie to te - 
rá p ica s .
P re p a ra c io n e s  m ed ic in a les  y  
p a ra  la  a lim en ta c ión  in fa n til K . B .

N o t a  A ra n ce la r ia  U n ifo rm e  
C en tro a m e rica n a

C u a n d o  la s  le c h e s  m o d ifica 
d a s  sean  de u s o  m ed ic in a l o  
te ra p éu tico , in c lu y e n d o  le
c h e s  a c id ifica d a s , y  s e  utiUr 
zan , p o r  e je m p lo , d e b id o  a  in 
to le ra n c ia  d e  la  le ch e  com ú n  
o  d e  la  fó r m u la  está n d a rd , 
s e  c la s ifica rá n  en  el in c iso  
029 -0 9 -00 -01 . S e  c la s ifica rá n  
en  este  in c iso  la s  le ch e s  m o 
d if ica d a s  d estin a d a s  a  la a li
m e n ta c ió n  in fa n til, cu y a  m o 
d if ic a c ió n  te n g a  p o r  o b je to  
t r a n s fo r m a r  la  le ch e  com ú n  
o  la s  fó rm u la s  e s tá n d a rd  en  
un  p r o d u c to  s e m e ja n te  a  la  
le ch e  m a tern a .

P re p a ra c io n e s  d ie té t ica s  .. . ^
K. B.

N o t a  A ra n ce la r ia  U n ifo rm e
C en troa m erica n a

C u a n d o  la s  le ch e s  m o d if ic a 
d a s  ten g a n  c ie rta s  p ro p ie d a 
d es  y  sean  d estin a d a s  a  u sos  
d ie té t ico s  e s p e c íf ic o s , d eb i
d o  a  su  co n te n id o  d e  e lem en 
t o s  d is t in to s  a  la  le ch e , s e  c la 

s if ic a r á n  en  el in c is o  .........
0 2 9 -0 2 -00 -02 . N o  se  c la s ifica 
rá n  e n  e se  in c iso  la s  le ch es  
m o d ific a d a s  d e  u s o  g en era l, 
a u n  cu a n d o  co n te n g a n  s im 
p les  a d ic ion es  d e  v ita m in a s  o  
m in era les . D ich a s  le c h e s  se  

c la s ifica rá n  en  é l i n c i s o . . .  
029 4 )9 -00 -09 .

P o lv o s  p a ra  h e la d o s  d e  c r e 
m a  (e q u ip a ra d o  e n  fo r m a  
p ro g re s iv a , véa se  la  L is ta  
B ) ,
L o s  d e m á s  ..................................  g

P e s ca d o , c r u s tá ce o s  y  m o lu s 
c o s  y  su s  p re p a ra c io n e s , in
c lu so  ca v ia r  y  h u e v o s  co m e s 
t ib le s  d e  p e sca d o , e n v a sa d o s  
h erm ética m en te  o  p re p a ra d o s  
en  fo r m a s  n . e . p .
Bacalao................................ r  g
Salmón..............................   r . jj’
Anchos» y sus pastas........... ¿  £*
Crustáceos y m o l u s c o s y  
sos preparaciones, envasados 
herméticamente (excepto so
pas y  caldos) o preparados
en formas n. e. p . ............    R, r
Caviar y sus imitaciones y 
otros huevos comestibles de
pescado......................... r . b
Arroz con cáscara................  r . ¿
Arroz sin cáscara, incluso 
arroz pulido y quebrado . R. B 
Cebada sin moler .. r .
Centeno sin moler ................ r ] B
Avena sin moler ..................  r .
A lpiste...................................  R. b *
Maicillo . ............................... K. BÍ
Cereales sin moler, n. e. p.... K. B 
Harina de centeno, gruesa y
fin a ................................. K. B,
Harina de maíz, gruesa y fi
na • K- B.
Malta .....................................  K  Bl
Macarrones, spaguettf, talla
rines, fideos finos y  otras 
pastas alimenticias similares K. B.

Gravám enes uniforme* a 
la  importación

Grupo, partida 
o  subpartida da

G ravám enes uniformes a 
la  importación

E specifico  A d  va loran  
(D ólares  (Por ciento 

Par unidad) cif)

L ib r e  5

l i b r e  1 5

0 .4 0  15

0 6 0  2 0
0 -6 0  2 0
1 .0 0  2 0

l a  N A U C A  o
inciso a r a n c e 
lario u n ifo rm e

Denom inación Unidad Especifico 
(Dólares 

per unidad)

048-04-01 P a n  ...................................................... K . B . 0 .80
0 48 -04 -02 G a lle ta s  d e  to d a s  c la ses  ...... R .  B . 0 .80
048 -04 -03 B iz c o ch o s  ........................................ K . B 0.80
048 -04 -04 P a ste le s  y  s im ila r e s ................... K . B . 0 .80
048-04-05 O tr o s  p ro d u cto s  de p a n a d ería  

y  p a ste lería , n. e. p .................. K . B . 0 .80
048 -0 9 -02 A lim e n to s  d ie té t ico s  a  b a s e  d e  

ce rea les  ............................................ K . B . 0 .10
048 -09-03 M ezcla s  e la b ora d a s  e sp ec ia l

m en te  p a ra  la c o n fe c c ió n  d e  
a rt ícu lo s  de pan adería  y  re 
p o s te r ía  ............................................ K . B . 0 .80

048-09-04 O tr o s  p rep a ra d os  d e  ce rea les , 
d e  h a rin a s  y  fé cu la s , n . e. p ... K . B . 0 .80

054 -03-01 L ú p u lo  .............................................. K . B . 0 .10
054 -0 3 -03 O t r o s  p ro d u cto s  v e g e ta le s  

c ru d o s , n . e. p . (v . g ., r e m o 
la ch a , ca ñ a  de a zú ca r ) . . R . B . 0 .15

055-04-01 S a g ú , ta p ioca , sa lep  y  a rru - 
r ru z  ( a r r o w r o o t ) ........................ K . B . 0.15

055 -04-03 A l m i d o n e s  a lim en tic ios , 
n . e . p .... ......................... K . B . 0 .40

061 -01-00 A z ú c a r  d e  rem ola ch a  y  d e  c a 
ñ a , sin  r e f i n a r ........................ R .  B . 0 .15

061 -02-00 A z ú c a r  de rem o la ch a  y  d e  c a 
ñ a  r e f in a d a .............................. K . B . 0 .15

061 -03-00 M elazas  n o  com estib le s  .. K . B . 0 .15
061 -04 -00 J a ra b e s  y  m elazas co m e st i

b le s  (v . g ., m iel de ca ñ a ) . . K . B . 0 .50
061-09-01 G lu cosa , d e stro sa  y  le v u lo sa  o  

f r u s t r u o s a ....................................... K . B . 0 .03
061-09-02 A z ú c a r  d e  le ch e  o la c to sa  .... K . B . 0 .03
061 -09 -03 A z ú c a r  d e  m a lta  o m a ltosa  .. K . B . 0 .03
061 -0 9 -04 M a ñ osa  y  g a la cto sa  .. 

A z ú c a r  ca n d e  o s a ca ro sa  p u 
r a  ........................................................

K . B . 0 .03
0 61 -09 -05

K . B . 0 .30
0 61 -09 -07 J a ra b e s  sim p les, n. e. p ............ R .  B . 0 .60
061 -0 9 -08 A z ú c a r  y  ja r a b e  d e  a rce , m ie l 

a r t ific ia l  y  ca ra m elo  (m ie l 
o  a zú ca r  q u e m a d a ) ................... K . B . 0 .6 0

0 61 -09 -09 A z ú c a r e s  y  ja ra b e s , n . e, p . .. K  B . 0 .60
0 71 -03 -00 E x tr a c to s  d e  ca fé , e sen cia s  

d e  c a fé  y  p re p a ra d o s  q u e  
co n te n g a n  c a fé  .. K . B . 3 .00

S e cc ió n  1 

111 -014 )1

B e b id a s  y  ta b a co  

A g u a s  m in era les  ........................ K . B . 0 .10

m - o i -02 A g u a s  g a seosa s , co n  o  s in  s a 
b o r  .. .................... K . B . 0 .1 0

111 -01-03 B e b i d a s  n o  a lco h ó lica s , 
n . e. p . .. K . B . 0 .10

112 -014 )1 V in o s  d e  m esa , b la n co s , t in 
t o s  o  c l a r e t e s ............... K . B . 1 .00

1124)1 -02 V in o s  g e n e r o s o s .......................... K . B . 1 .00

1124)14 )3 C h a m p a g n e ............................... K . B . 2 .00

112 4 )1 -04 O tr o s  v in o s  e s p u m o s o s ,  
n.  e .  p . ......................................... k  a 1 .50

Ad vaUna
(Por cieale 

dO

1 .0 0  .. 2 0  r 112 -01-05 O tr o s  v in os , in c lu so  m o s to  d e
u v a , n. e. p .

3 .0 0
0 .1 0

5 0
1 0

112 -01 -05 -01 M o s to  d e  u va  ........................... K . B . lá b r e

112 4 )1 -05 -09 L o s  d e m á s .................................. K . B . 1 .00

0 .1 0
0 .0 5
0 .0 5

15
10
10

1 1 2 4 )2 4 » S id r a  y  ju g o s  d e  fru ta s  f e r -
m en ta d a s  (v in o s , n. e . p ., d e  
f r u t a s )  ............................................. K . B . 1 .50

0 .0 1 1 0 1124)44 )1 E x tr a c to s  a m a rg o s  a rom á ti-
0 .2 0 3 0 e o s , líq u id os, ta le s  c o m o  el
0 .0 8 1 0 a m a r g o  d e  a n g ostu ra , “ b i- 

t te r s ,T y  o t r o s  se m e ja n te s  .. K . B . 1 .500 .1 0 10

0 .1 0 10 1124)4 -02 A g u a rd ie n te  de ca ñ a  .............. K . B . 2 .50

0 .2 0 10
1224)1 -00 P u r o s  y  c ig a rr o s  ........................ K . B . 6 .00

0 .0 2 10
1 2 2 4 )2 4 » C ig a rr illo s  .. ................... K . B .-* V 6.00

1224)3 -00 T a b a c o  e la b o ra d o  en  fo rm a s ,
n. e . p ......................... ....................... K . B . 6 .Í »

0 .6 0 1 0
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3LA GACETA. — REPUBLICA DE HONDURAS. —  TEGUCIGALPA, D. C.. 16 DE JULIO DE 1963

PODER EJ ECUT I VO
Secretario de Educación Pública

Concluye e l A cu erd o N ? 490

MUNICIPIO EL NOIMT:

Aldea El Jicama!

Escuela "R e p ú b lic a  d e  C osta  R ica ”

Directora, F.va Cristina M oreno.

Aldea Hato V ie jo

E scu ela  "R a m ón : R osa”

Directora* L ilian E. Ochoa.

A ldea El Platanar

Escueta " R ep ú b lica  d e  H ond ura s”

Directora, Julia Euceda.

A ldea Chagüites

Escuela "J o s é  T rinidad  R e y e s ”

Directora, Herm inda M aldona- 
4t> I

Aldea Agua Caliente

E scuela " L a  In d ep en d en cia ”

Directora, M aría Otilia de M ar
tínez.

Aldea Ringleras

E scu ela  " E l  IdeaT ’

Directora, Crescencia L icona de 
Ríos. .*

A ldea Pitahayas

E scuela  “ R am ón  R osa ”

Director, José V irg ilio  Galo.

Aldea Apacilina

E scuela  "M a r c o  A . S o to ”

Directora, M aría de Bonilla.

Aldea Matapalo

Escuela “ M a rco  A u re lio  So^o”

Directora, R osa R odríguez M c-

A ldea El Quiscamote

Escuela " D io n is io  d e  H errera ”

Directora, Elsa M ejía M.

A ldea Cañas

E scuela  "H on d u ra s”

Directora, Francisca Ochoa,

Sub-Directora, Emma Lisseth 
Molina.

Profesora Auxiliar, Emelia L i
cona.

MUNICIPIO DE LAU TERIQUE 

A ldea El Amate 

E scuela  " R ep ú b lica  d e  E l  

S alvador”

Directora, Elia M inda Gómez.

Sub-Directora, Argentina G ó 
mez.

A ldea El M oray

 ̂ Escuela  “ D io n is io  d e  H errera ** 

Directora, Concei>ción Gutiérrez.

A ldea El O jo  de Agua 

Escuela " F ra n cisco  M o n z ó n ”

. Directora* Prísdla Rniz.

Acuerdo N? 491

Tegucigalpa, D. C , 9 de febrero Je] 
1963.

]
El Presidente de la  República |

T

A ldea El O cotal

E scu ela  "2 1  d e  O ctu b re ”

D irectora. Carmen Antonia Ga- 
leano.

A ldea Minitas

E scu ela  "M a n u e l B onilla”

Diectora, A lb a  Zulem a Bonilla.

A ldea C ofradía

E scu ela  " A l fo n s o  G . Z e la yd *

Directora, Etelvina M aldonado.

M U N IC IPIO  D E  AG U AN . 
Q U ETERIQ U E

Aldea El Espino

E scu ela  " P o l i c a r p o  B o n il la 9

D irectora. P urificación  de Fú- 
nez.

A ldea Las Anonas 

E scu ela  "E steban. G ua rd iola ”  

D irectora, H aydeé López.

A ldea Barrancaray 

E scu ela  " J o sé  C ec ilio  d e l  V a lle ”  

D irectora. Orestila M aldonado.

Sub-Directora, V i c t o r i a  de 
O choa.

P ro fesora  A uxiliar Teresa de 
J. M edina.

A ldea La Llorona 

E scu eta  "Juan  L in d ó ”  

Directora, Martha de Chévez. 

A ldea Llanos de Candelaria 

D irectora, Isabel M ontes.
A ldea Candelaria 

E scu ela  " A n g e l  Z ú n iga  H u ele ”

D irectora, Carmen R íos de L ó 
pez.

A ldea El T e ja r  

D irectora, M aría Elsa Bonilla. 

M U N IC IP IO  DE S A N  JUAN 

A ldea  H orcones

E scu ela  "J o s é  CeciJio. d e l  V a lle ”

D irectora, P riscila  de Ríos.

Aldea El Quebrachal

E scu ela  "F r a n c is co  M o n z ó n ”

D irectora, O rfilia  Bonilla.

M U N IC IPIO  DE M ERCECDES 
DE O R IE N T E

A ldea  Las Lomas 

E scu ela  "F r a n c is co  M o n z ó n ”  

D irectora, Teresa Martínez.

A ldea  La G olondrina 

E scu ela  " R ep ú b lica  d e  C h ile”  

D irector Indalecio Rom ero.

ACUESDA:

Nombrar a partir del 1* de febrero

peque, en

jen la forma siguiente: Primer Curso
■ ¿el Ciclo Común de Cultura (Ventral*.
I Idioma Narional. Estudios Sociales.
! Matemáticas. Ingle#, Educación Física.

, , _ . . .  « i  Segundo Curso del Ciclo Común dedel presente ano, a ios siguientes Pro- ~ . , -, . . .  , , , — , „  [Cultura General: Idioma Nacional, Es-fesores, Miembros del Personal Doten- .. c  T. , — , „  . . . . .  I tudios Sociales, Matemáticas, Ingles,te de las Escuelas Primarias U r b a n a s . . . . . .  „  .. ,. .. Educación Física. Tercer Curso del Ci-j  Rurales del departamento de Ucote- , , . ., . cío Común de Cultura General: Idio-
a orma que sigue. jma Nacional. Estudios Sociales, Mate-

Reina Hernández y Teíma Medrano, |mktica*' Edur' Físira’ Primer
Profesoras Auxiliares de la Escuela |í  ur?  G c  0 D¡versificad°  de Edu* 
Guía Técnica N* 5. del Municipio d e j f ci“ n See™ ***-- Mioma Nacional,

Ingles, Matemáticas, Química, Sociolo
gía, Introducción a la Economía Po-

Graciela Franco de Franco. Profe-líb ica . Educación Física y Deportes, 
sora Auxiliar de la Escuela Urbana I Segundo Curso del Ciclo Diversífiea- 
“ José T. Rejes”  de! Municipio de Con-1do de Educación Secundaria: Idioma 

(Plaza nueva). |Nacional, Inglés. Química, Educación
i Física y Deportes,— Comuniqúese.

Rosa Elvia López, Profesora Auxi-

Foi tamo: el Presidente de U Re- ; d*-! año en cur-o, por el joven Germán 
pública, 'Castellón, estudiante v vecino d e  este

a c u e r d a : [Distrito Central, contraída a pedir se
i le ron ceda equivalencia de estudios de 

Conceder la equivalencia solicitada |a, materias comprendida? conforme al
Plan de Estudios de Educación Comer*

Ocotepeque. (Plazas nuevas).

eia), con las similares a las del Plan 
de Estudios del Ciclo Común de Cul
tura General; acompaña una certifica
ción de estudios debidamente legali
zada.

Resulta: Que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Educación Media.

Considerando: Que conceden?
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se so
licita, tengan la misma denominación
en ambos Planes, Artículo 78 del Có
digo de Educación Pública.

cepcion.

liar de la Escuela Urbana '‘Francisco 
Morazán”  del Municipio de San Jorge. 
(Plaza Nueva).

Zonia Graciela Pleitez, Profesora 
Auxiliar de la Escuela Urbana “ El 
Adelanto”  del M unicipio de La Labor. 
(Plaza nueva).

Bertha Lidia Ventura, Profesora Au
xiliar de la Escuela Urbana “ José C. 
del Valle”  del M unicipio de Mercedes. 
(Plaza nueva).

Luis Arturo Maldonado, Sub-Direc- 
tor de la Escuela Rural “ Ramón Rosa”  
de la aldea Plan del Rancho, Munici
pio de Sinauapi. (Plaza nueva).

Rosa Luz Madrid de Mejía, Sub- 
Directora de la Escuela Rural “ Fran
cisco Morazán”  de la aldea El Sile, 
Municipio de San Francisco de! Valle. 
(Plaza nueva).

Gilma Edith Gavarrete, Sub-Direc
tora de la Escuela Rural "José T. Re
yes” de la aldea La Loma, Municipio 
de Sen sen ti. (Plaza nueva).

Los nombrados devengarán el sueldo 
a que tienen derecho conforme Decreto 
N* 173 del 16 de octubre de 1957.— 
Comuniques*-.

R. V iuleda M orales.

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

R. V illeda M orales.

el Des-El Secretario de Estado en 
nacho de Educación Pública,

José Martínez O.

Acuerdo N* 493

Tegucigalpa, D. C , 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaría, con fecha veintinueve de 
enero del año en curso, por el joven 
Antonio Alberto Soto, estudiante y ve
cino de la ciudad de San Pedro Sula, 
contraída a pedir se le conceda equi
valencia de estudios de las materias 
comprendidas contorne al Plan de Es
tudios de Educación Comercial, con las 
similares a las del Plan de Estudios del 
Ciclo Común de Cultura General y 
Ciclo Diversificado de Educación Se
cundaría; acompaña una certificación 
de estudios debidamente legalizada.

Resulta: Que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección Genera) de 
Educación Media.

Considerando: Que s concederá
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se 
solicita, tengan la misma denominación 
en ambos Planes. Artículo 78 del Có
digo de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re 
pública,

acuerda:

Acuerdo N* 492

Tegucigalpa, D. ('., 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaría, con fecha ocho de) mes en

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Matemáticas, Inglés, Educación Física 
Segundo Curso del Ciclo Común de 
Cultura General: Idioma Nacional, Es
tudios Sociales, Matemáticas, Inglés, 
Educación Física. Tercer Curso del

Por tanto: el Presidente de la 
pública,

ACUERDA:

Re*

Conceder la equivalencia solicitada' 
en la forma siguiente: Primer Cureo 
del Cíelo Común de Cultura Generalf 
Idioma Nacional, Estudios Sociales 
Matemáticas, Inglés, Educación Física. 
— Comuniqúese.

R. V ille d a  Morales.
El Secretario de Estado en el Des i

pacho de Educación Pública,

José Martínez 0 .

Acuerdo N° 495

Tegucigalpa, D. C , 9 de febrero d *  
1963.

Vísta la solicitud presentada a esto 
Secretaría, con fecha veinticuatro de 
enero del año en curso, por el joven 
Dando M ojica Zúniga, estudiante y  i »  
ciño de este Distrito Central, contraída 
a pedir se le conceda equivalencia dat 
estudios de las materias comprendidas 
conforme al Plan de Estudios de Edu* 
cación Comercial, con las similares a 
las del Plan de Estudios del Ciclo Co* 
mún de Cultura General y Ciclo Di
versificado de Educación Secundaria, 
acompaña una certificación de estudios 
debidamente legalizada.

Resulta: Que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Educación Medía.

Considerando: Que se concederá
equivalencia de estudios siempre quu 
las asignaturas cuya equivalencia Mf 
solicita, tengan la misma denominación 
en ambos Planes, Artículo 78 del Có* 
digo de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re*

ACUERDA:

Conceder la equivalencia solicitada
en la forma siguiente; Primer Corso 

Idioma Nacional, Estudios_  ̂ Sociales, > dp (Jult)jra Cetierai :

curso, por la joven Rebeca Nieto Do- í ~ ,. :. , ¡C iclo Común de Cultura General:mtnguez, estudiante y vecina de este i
Distrito Central, contraída a pedir se * . T i- t? . ■* **- ■ i, . , , i - i  Matemáticas, Ingles, Educación Física. 1 „
! ! . " !  Primer Curso del Ciclo Diversificado ¡ Uiom\  Naoionai' E studio^  Sociales,

de Educación Secundaria: Idioma Na- j Matemáticas, Inglés, Educación (laica, 
cional. Inglés, Matemáticas, Química., < Segundo Curso del Ciclo Común de 

PUn de Estudios del GcTo Común de Sooiol“ Sía’ Educación Física y Depor-1Cultura General: Idioma Nacional, Es-

las materias comprendidas conforme al 
Plan de Estudios de Educación Co
mercial, con las similares a las del

Cultura General y Ciclo Diversificado 
de Educación Secundaria, acompaña 

certificación de estudios debida
mente legalizada.

L os nom brados derengarán el I Resulta: Que se ha oído el parecer 
su eldo a que tienen derecho con- j favorable de la Dirección Genera) de 
form e D ecreto .V-' 173 del 16 de ¡Educación Medía, 
octu bre de 1957.— C om uniqúese.

tes.— C«m u n iq uese.

R . V illeda  M o r a l e s .

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

R . V ill e d a  M o r a l e s .
Considerando: Que se concederá

! equivalencia de estudios siempre que 
• las asignaturas cuya equivalencia se. I* • i toa a—̂naiu~ mrr a.

E l Secretario e  i-Ma o  e 'solicita, tengan la misma denominación 
D espacho de E ducación  1 ubltca. ¡ — __  _ i____en ambo* ¡danés. Arríenlo 7B del Co-

José M artínez 0 . 'd igo de Educación Publica.

Acuerdo N* 494

;ludios Sociales, Matemáticas, Inglés, 
í Educación Física. Tercer Curso del Ci- 
'd o  Común de Cultura General: Idio
ma Nacional, Estudios Sociales, Mate- 

(mátkas, Inglés. Educación Física. Pri* 
j raer Curso del Cicio Dii cerificado de 
; Educación Secundaria: Idioma Nació* 
! nal. Inglés, Matemáticas, Química* So-

Tegac igalpa, D. G , 9  de febrero d e , ciología, Introducción a la Economía 
1963. | política, Educación Física j  Deportes.

Vista la solicitad f *“ **ntr^* a esta j Segundo Corso del Ciclo Diversificado 
Secretaría, con fecha cinco de febrero!de Educación Secundaria: Idioma Na-

Digitalizado y Procesado UDI-CRA-DEGT
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cional, Inglés, Química. Educación Fí
sica y  Deportes,— Comuniqúese.

Jt V llleda M o r a l e s .

El Secretario de Estado en el Des 
pacho de Educación Pública.

José Martínez O.

Acuerdo N* 496

Tegucigalpa, D. C , 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaria, con fecha siete de enero 
del año en curso, por Lincoln Funes 
Villafranca, estudiante y vecino de es
te Distrito Central, contraída a pedir 
se le  conceda equivalencia de estudios 
de las materias comprendidas confor
me al Plan de Estudios de Educación 
Secundaría, con las similares a las del 
Plan de Estudios del Ciclo Común de 
Cultura General y Ciclo Diversificado 
de Educación Secundaria; acompaña 
una certificación de estudios debida
mente legalizada,

Resulta: Que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Educación Media.

Considerando; Que se concederá 
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se 
solicita, tengan la misma denominación 
en ambos Planes, Artículo 78 del Có
digo de Educación Pública.

Por tanto; el Presidente de la Re
pública,

ACUERDA:

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente; Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma National, Estudios Sociales, 
Educación Moral y Cívica, Ciencias 
Naturales, Matemáticas, Inglés, Educa
ción Física. Educación Musical, Artes 
Plásticas. Segundo Curso del Ciclo Co
mún de Cultura General: Idioma Na
cional. Estudios Sociales, Ciencias Na
turales, Matemáticas, Inglés, Educa
ción Física, Educación Musical, Artes 
Plásticas. Tercer Curso del Ciclo Co
mún de Cultura General: Idioma Na
cional, Estudios Sociales, Ciencias Na
turales, Matemáticas, Inglés. Educación 
Física, Educación Musical, Artes In
dustriales. P im er Curso del Ciclo Di
versificado de Educación Secundaria: 
Idioma Nacional, Inglés, Historia Uni
versal, Biología, Química, Filosofía, 
Educación Física y Deportes.— Comu
niqúese.

R. Villeda Morales.

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

Considerando; Que «e concederá 
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se 
solicita, tengan la misma denomina
ción en ambos Planes, Articulo 78 del 
Código de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re
pública,

' ACUERDA:

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Matemáticas, Inglés, Educación Física 
Segundo Curso del Ciclo Común de 
Cultura General: Idioma Nacional, Es
tudios Sociales, Matemáticas, Inglés, 
Educación Física. Tercer Curso del Ci
clo Común de Cultura General: Idio
ma Nacional, Estudios Sociales, Mate
máticas, Inglés, Educación Fírica. Pri
mer Curso del Ciclo Diversificado de 
Educación Secundaria: Idioma Nacio
nal, inglés. Matemáticas. Química. So- 
rinlnuía. introducción a la Economía 
Política. Educación Física y Deportes. 
Segundo Curso del Ciclo Diversificado 
de F.ducación Secundaria: Idioma Na
cional. Inglés. Química, Educación Fí
sica y Deportes.'—Comuniqúese.

R, V illeda Morales.

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

ma Nacional. Inglés, Química. Educa
ción Física y Deporte*.— Comuniqúese.

R. V illed a  M o r a le s .

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

José Martínez ú.

Acuerdo N* 499

Tegucigalpa, D. C., 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaría, con fecha cuatro de febre
ro del año en curso, por el joven Mar
co Antonio Fuentes Flores, estudiante 

vecino de este Distrito Central, ron-!

Considerando: Que se concederá
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se so
licita tengan la misma denominación 
en ambos Planes, Artículo 78 del Có
digo de Educación Pública.

Acuerdo N* 502

TegucigaJpa, D- G . 9 de febrera óe 
1963.

Vista la solicitud presentada a ota 
Secretaria, con fecha seis de fóbtent 

Por tanto: el Presidente de la Re- del año en curso, por el joven Jaáae

a c u e r d a :
pública. García Artica, estudiante y vecina de

este Distrito Central, contraída a pato- 
, se le conceda equivalencia de estadios 

Conceder la equivalencia solicitada j de materias comprc„didas confar 
en la forma siguiente: Primer Curso I al PJan de Estudios de Educados 
del Ciclo Común de Cultura General: Serundaria) con ]M similares a ] *

E« “ dios. , So¿ ales’ .PIan de Estudios del Ciclo Común de 
Cultura General y Cíelo Diversificado 
de Educación Comercial; acompaña 
una certificación de estudios debida- 
mente legalizada.

Resulta: que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección General (fe 
Educación Media.

Matemáticas, Inglés, Educación Física.
Segundo Curso del C. Común de Cul
tura General; Idioma Nacional, Estu
dios Sociales, Matemáticas, Inglés,
Educación Física. Tercer Curso del Ci- 

traída a pedir se le conceda equiva- j 1 G°món de Cultura General: Idio- 
leucia de estudios de las «materias rom- 1,13 Nacional. Estudios Sociales, Mate- 
prendidas conforme al Plan de Estu- inátira^ ln ír̂ li- Educación Física. Pri- 
d io , rt- E d u n rlin  Comercial y W  I ¡"J* C“ ^ °  dc'  Ciol» Diversificado d e : CoMl(iert„ do. que x  cmaJerí 
d.ria. , la, ,  la, M  Plan ; Id,o „ a  Mar,™. | ¡vaJenc¡> j ,  , iempre „
de Estudios del Ciclo Cotnin de Cul- ¡ Materna,te.,, Qunn.ca, So-||(B a>ipninlrils cqu¡v, lencU „
tura General y Ciclo Diversificado de \ d o lo s » .  Introducción a la E.-onoima ( «.lu-ita, tenfian la misma denominación

Acuerdo N° 497

TegucigaJpa, D. G, 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaria, con fecha veintidós de ene
ro del año en curso, por el joven Car
los Gustavo Villela Reyes, estudiante y 
vecino de este Distrito Central, con
traída a pedir se le conceda equiva
lencia de estudios de las materias com
prendidas conforme al Plan de Estu
dios de Educación Comercial, con las 
similares a las del Plan de Estudios 
del Ciclo Común de Cultura General 
V Ciclo Diversificado de Educación Se
cundaria: acompaña una certificación 
•de estudios debidamente legalizada.

Resulta: Que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Educación Media.

Acuerdo N* 498

Tegucigalpa, D. C., 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaría, con fecha dos de febrero 
de] año en curso, por e] joven .Alfon
so Roberto Hernández, estudiante y 
vecino de este Distrito Central, contraí
da a pedir se le conceda equivalencia 
de estudios de las materias compren- 
didas conforme al Plan de Estudios de 
Educación Comercial. con las simila
res a las del Plan de Estudio? del Ci
clo Común de Cultura General y Ci
lio Diversificado de Educación Secun
daria; acompaña una certificación de 
estudios debidamente legalizada.

*
Resulta: Que se ha oído el parecer 

favorable de la Dirección General de 
Educación Media.

Considerando: Que se concederá
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se 
solicita, tengan la misma denominación 
en ambos Planes, Articulo 78 del Có
digo de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re
pública,

acuerda:

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Matemáticas, Inglés, Educación Física. 
Segundo Curso del Ciclo Común de 
Cultura General: Idioma Nacional, Es
tudios Sociales, Matemáticas, Inglés, 
F.ducación Física. Tercer Curso del Cí
elo Común de Cultura General: Idio
ma Nacional. Estudios Sociales, Mate
mática*. Inglés. Educación Física, 
Primer Curso del Cirio Diversificado 
de Educación Secundaria: Idioma Na
cional. Inglés, Matemática?. Química. 
Introducción a la Economía Política. 
Educación Física y Deportes, Sociolo
gía. Segundo Curso del C iclo Diversi
ficada «fe F d u ftc ife  Secundaria.- Idio-

Educación Secundaria, arompaña una 
certificación de estudios debidamente 
legalizada.

Resulta: Que se ha oido el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Educación Media.

Considerando: Que ?e concederá
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se 
solicita, tengan la misma denomina
ción en ambos Planes, Artículo 78 del 
Código de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re
pública,

ACUERDA

Introducción a la Economía 
Política. Educación Física y Deportes, j 
Segundo Curso del Ciclo Diversificado i 
de Educación Secundaria: Idioma Na- j 
cional. Inglés, Química, Educación Fí
sica y Deportes.— Comuniqúese.

R. V illeda  M o r a le s .

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

\ Acuerdo N° 501

! Tegucigatpa, D. C , 9 de febrero de 
1963.

-Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional. Estudio

en ambos planes, Artículo 78 del Có
digo de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re- | 
pública,

acuerda:

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curse 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Educación Moral y Cívica, Geodas 
Naturales, Matemáticas, Inglés, Edu
cación Física, Educación Musical, 
Artes Plásticas. Segundo Curso dé 
Ciclo Común de Cultura General: Idio 
ma Nacional, Estudios Sociales, Gar
cías Naturales, Matemáticas, Inglés 
Educación Física, Educación Musical, 
Artes Plásticas. Tercer Curso del Ci
clo Común de Cultura General: IdÜRU 
Nacional, Estudios Sociales, G ummi

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaría, con fecha veintidós de ene
ro del año en curso, por el joven 
Gustavo Adolfo Acosta Gamundi, es- 

Sociales. ! tudiante y vecino de este Distrito Cen- • „
Ingle*. Educación Física. Tercer Curso ¡ tral, contraída a pedir se le conceda ^ turaíes> Matemáticas, Ingles, Educa- 
del ( id o  Común de Cultura General: equivalencia de estudios de las mate- clon F,slca’ Educación Musica1’ ™tea
Idioma Nacional. Estudios Sociales, | ria? comprendidas conforme aI Plan Industria,es- Prímer Curso del Q »

de Estudios de Educación Secundaria, Diversificado de Educación Comertíd:
con las Similares a las del Plan de Idioma Naciona1’ Educación TÜ̂ *WJ  
Estudios del Ciclo Común de Cultura ¡ A portes. Segundo Curso del G d o  Ih- 
General, acompaña una certificación! versifi<'ado de E< W « m  Comercial:
de estudios debidamente legalizada. Educación Física y Deportes. Tercer

j C-ursn del Cielo Diversificado de Edu* 
Resulta: que se ha oído el parecer j ración Comercial: Introducción a fe 

favorable de la Dirección General de Filosofía.— Comuniqúese.
Educación Media.

C : -u ras Naturales. Matemáticas. In
gle?. Educación Física. Educación Mu
sical. Artes Industriales. Primer Curso 
del Ciclo Di versifica do de Educación 
Secundaria: Idioma Nacional. Inglés, 
Matemáticas. Historia Universal, Biolo
gía. Física, Química. Filosofía. Educa
ción Física y Deportes. Segundo Curso 
del Ciclo Diversificado de Educación 
Secundaria: Idioma Nacional, Inglés, 
Matemáticas, Historia Universal, Bio
logía, Física. Química. Filosofía, Edu
cación Física y Deportes. —  Comuni
qúese.

R. V illeda  M o r a l e s .

El Secretario de Estado en el Des 
pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

Acuerdo N* 500

Tegucigalpa, D. G , 9 de febrero de 
( 1963.

| Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaría, con fecha veintidós de ene
ro del año en curso, por el joven Car
los Godoy Cáceres, estudiante y vecino 

| de este Distrito Centra], contraída a 
■ pedir se le conceda equivalencia de 
estudios de las materias comprendidas 
conforme al Plan de Estudios de Edu
cación Comercial, con la? similares a 
las del Plan de Estudio? de! Ciclo t ti
món de Cultura General v Ciclo Di 
verificado de Educación Secundaria: 
acompaña una certificación de estudios 
debidamente legalizada.

Resulta: Que se ho oído el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Educación Media.

Considerando: que e concederá
equivalencia de estudios siempre que 
las asignaturas cuya equivalencia se 
solicita, tengan la misma denomina
ción en ambos planes, Artículo 78 del 
Código de Educación Pública.

Por tanto: el Presidente de la Re
pública,

a c u e r d a :

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Ciencias Naturales, Matemáticas, In
glés, Educación Física, Educación Mu
sical, Educación Moral y Cívica, Artes 
Plásticas. Segundo Curso del Ciclo 
Común de Cultura General: Idioma
Nacional, Estudios Sociales, Ciencias 
Naturales, Matemática?, Inglés. Educa
ción Física, Educación Musical, Artes 
Plásticas. Ten-er Curso del ( id o  Co- 

¡ mún de Cultura General: Idioma Na
cional, Estudios Sociales. Ciencias Na
turales. Matemáticas, Inglés. Educación 

| Física. Educación Musical, \rtes In
dustrial*-?.— Comuniqúese.

i
i R. V illeda  M o r a le s .

¡ □  Secretario de Estado en el De>
r pacho de Educación Pública,

R. V illeda M orales.

El Secretario de Estado en el De» 
pacho de Educación Pública» (

José Martines 0.

Jaté M arines O.

Acuerdo N* 503

Tegucigalpa, D. C., 9 de febrero de 
! 1963.

¡ Vista la solicitud presentada a oto 
; Secretaria, con fecha cinco de febrera 
I del año en curso, por la señora Mirle 
Magdalena Medina de González, «ele?

1 ludíante y vecina de este Distrito Cen
tral, contraída a pedir se le concedí 

| equivalencia de estudios de las mato 
rías comprendidas conforme »\ Fias 
de Estudios de Educación Secundaria, 
con las similares a las del Plan di 
Estudios del Ciclo Común de Cutan 
General y Ciclo Diversificado de Edu
cación Secundaria, arompaña una en» 
tificación de estudios debidamente le
galizada.

Resulta: que se ha oído el parecer 
I favorable de la Dirección General di 
! Educación Media.

j Considerando: que «e concedas
, equivalencia de estudios siempre qn 
| las asignaturas cuya equivalencia a  
^solicita, tengas la misma denomiasrii»
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(fi ambos planes. Artículo 78 del Có
digo de Educación Pública-

Por tastj: el Presidente de la 
pública.

ACUERDA:

Re-

Acuerdo N* 505

Tegucígalpa, D, C , 11 de febrero 
de 1%3.

El Presidente de la República

Conceder la equivalencia solicitada 
es la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Educación Moral y Cívica, Ciencias 
Naturales, Matemáticas, Inglés, Educa
ción Física, Educación Musical, Artes 
Plásticas. Segundo Curso del Ciclo 
Común de Cultura General: Idioma 
Nacional, Estudios Sociales, Ciencias 
Naturales, Matemáticas, Inglés, Educa
ción Física, Educación Musical. Artes 
Plásticas Tercer Curso del Ciclo Co
mún de Cultura General: Idioma Na
cional, Estudios Sociales, Ciencias Na- i 
torales. Matemáticas, Inglés, Educación 
Física, Educación Musical, Educación 
para el Hogar. Primer Curso del Ci
clo Diversificado de Educación Secun
daría: Idioma Nacional. Inglés, Mate
mática*,, Biología, Química, Filosofía, 
Educación Física y Deportes, —  Co
munique

R. V illeda Morales.

a c u e r d a ;
Nombrar a partir del 1* de febrero 

del presente año, a los siguientes Pro
fesores, M ’cmbros del Personal Do
cente que trabajan en las Escuelas 
Primarias Urbanas y Rurales del De
partamento de Gracias a Dios, en la 
forma siguiente:

MUNICIPIO DE PUERTO LEMPIRA 

Escuela “ Ramón Rosa’1

Director, Nelson O. Maldonado.
Sub-Directora, Yolanda de Maldo

nado.

.MUNICIPIO DE BRUS LAGUNA 

Escuela “José Santos Guardiola”

Director, José Antonio Interiano.

Sub-Dí rectora. Graciela C. de Pine
da.

Profesores Auxiliares, María Eufe
mia O. de Tnteriano, Neptaly Hernán- 

| dez y María Elizabeth Alemán.
El Secretario de Estado en el D e» | MUNICIPIO POLICARPO BONILLA

pacho de Educación Pública,

José Martínez O.

Acuerdo N9 504

Tegucígalpa, D. C-, 9 de febrero de 
1963.

Vista la solicitud presentada a esta 
Secretaria, con fecha ocho de febrero
del año e curso, por el joven Wil- 
fredo Bonilla Flores, estudiante y ve
cino de este Distrito Central, contraída 
a pedir se le conceda equivalencia de 
estudios de las materias comprendidas! 
conforme al Plan de Estudios de Edu- ¡ 
cación Comercial, con las similares a 
las del Plan de Estudios del Ciclo Co
mún de Cultura General y Ciclo Di
versificado de Educación Secundaria; 
acompaña una certificación de estudios 
debidamente legalizada.

Resulta: que se ha oído el parecer 
favorable de la Dirección General de 
Eduraeión Media.

Escuela “Renovación

Director, Eufemio Alemán Díaz. 
Sub-Directora, Cristina Manzanares. 
Profesor Auxiliar, Yutan Cully.

ESCUELAS RURALES

MUNICIPIO DE PUERTO LEMPIRA

Aldea Cauquíra

Escuela “Francisco Morazán”

Director, Cristóbal Rodríguez.

Carlos AntonioSub-Director,
rahona.

Ba-

Consi deranda: que se concederá
equivalencia de estudios siempre que 1 
las asignaturas cuya equivalencia se | 
solicita, tengan la misma denominación 
en ambos planes, Artículo 78 del Có-¡ 
digo de Educación Pública,

Profesores Auxiliares, Gustavo Ore
llana, Fensey W ood, Cíementina Ro
mero y Reina de Iriarte.

| Aldea Prumtara

1 Escuela “Policarpo Bonilla"

Director, Rómulo Carias.

Aldea Yajurabila

Escuela “ Fíat Lu¿*

Por tanto: 
pública,

el Presidente de la Re*

ACUERDA:

Conceder la equivalencia solicitada 
en la forma siguiente: Primer Curso 
del Ciclo Común de Cultura General: 
Idioma Nacional, Estudios Sociales, 
Matemáticas, Inglés. Educación Física. 
Segundo Curso del Ciclo Común de 
Cultura General: Idioma Nacional,
Estudios Sociales, Matemáticas, Inglés. 
Educación Física. Tercer Curso del 
Ciclo Común de Cultura General: Idio- 
Nacional, Estudias Sociales. Matemá
ticas. Ingles, Educación Física. Primer 
Curso dti Ciclo Diversificado de Edu
cación R e n d a ría : Idioma Nacional, 
Ingle?. M i mat a*. Química Socio
logía. Ini'c u« i-íon a la Economía Po
lítica E :,'ación Física y Deportes. 
Segundo < urso del ( icio Diversifica
do de ÍCc ación Secundaria: Idioma 
Naoonal, bigle . Química. F.duearión 
Física v Deportes,—Comuniqúese.

R . V illeda  M o r a l e s .

El Secretario de Estado en el Des
pacho de Educación Pública,

Jasé Martínez Oi

Directora, Luz de García. 
Sub-Director, Carlos García.

Aldea M on g o la »

Escuda “Honduras*

Directora, Eva Haylock.

Aldea Crata

Escuela “Cristóbal Cotón”

Director, Bernardo Zelaya. 
Sub-Directora, Elba Lila de Zelaya.

Aldea Tancing

Escuela “La Fraternidad*

Director, Carlos Villeda. 
Sub-Directora, Alba de Villeda.

Aldea Mistruck 

Director, Sinito Waylan.
Aldea Haya

Escuela “República de México1* 

Director, Evaristo López Gómez. 

Sub-Directora, Isabel de Zavala. 

Profesor Auxiliar, Elver Kit Green. 

Aldea Calpo

Escuela “ 18 de Mtnñembré* 

Director, Rabea Mantea.

Aldea Raslaya 
Escuda “Francisca Reyes11

Director, Doroteo Feldeman. 
Sub-Director, Eriberto Echeverría.

Aldea El Benck

Escuda “República de Colombia”

Director, Carlos Saúl Toro. 
Sub-Director, Juan Ramón A lvin do.

Aldea Tuntuntara

Escuda “ Froilán Turóos”

Directora, América de Velásquez.

Aldea Laca

Escuda “El Salvador”

Director, Ordener Medina. 
Sub-Directora, Cristina de Medina. 
Profesora Auxiliar, Lidia Acosta.

Aldea Auca

Escuela “ 21 de Octubre”

Director, Sixto George.
Sub-Director, J. Salvador Santos. 
Profesor Auxiliar, Faustino Gómez.

Aldea Tipi

Escuela “José JT, Cabañas”  

Director, ,Guif&rro Nixon.

Aldea Sicualaya

Escuela "República de Honduras**

Director, Antonio del Cid. 
Sub-Directora, Gloria Paisano.
Profesor Auxiliar, Miguel Angel 

Santos.
Aldea Suji

Escuela “ Alfonso XUV*

Directora, Daysi Solano de Ramírez.

Aldea Rus Hus

Escuela “José T. Cabañas**

Director, J. Humberto Alvarado.

Aldea Sirsirtara

Escuda “ 4 de Abrir*

Director, Víctor Velásquez. 
Sub-Director, Oscar Moradel.
Profesor Auxiliar, Francisco del Cid

Aldea Mocorón

Escuda “República de Paraguay" 

Directora, María Luisa de Sánchez. 

Aldea Raya

Escuela “ República del Perú”

Director, Antonio Orellana. 
Sub-Director, Rait Smith.
Profesor Auxiliar, Luis Echeverría.

Aldea Usibtla

Escuela “República de Panamá”  

Director, Tulio F. Zepeda.

Aldea Clupquí

Escuela “ República Argentina" 

Director, Antonio Matute.

Aldea Guaplaya 

Directora, Aydeé Haylock.

Aldea Ují

Escuela T. Cabañas* 

Directora. Ester Morales.

Bertha Porce de

Aldea Palcaca

Escuda “Joan Lindo”

Director, Reinaldo Solónano. 
Sub-Director, Rony Gustavo He

rrera.
Aldea Pacuí

Escuda “Simón Bolívar"

Director, Jerónimo Zelaya. 
Sub-Director, Armando Rivera.

Aldea Awasvila

Escuela “República dd BrasiT 

Director, Domingo Flores. 

MUNICIPIO DE BRUS LAGUNA 

Aldea Barra Patuca

Escuela “Lempira”
Director, Marcelino Vázquez. 
Sub-Director, Mauro Orlando Leiva.

Profesores Auxiliares, Edda Jodith 
de Leiva y Modesto Morales W.

Aldea Plaplaya 

Escuda “Minerva”

Director, Luis A. Reyes.

Sub-Director, Waldemar Cabrera d d  
Cid.

Profesores Auxiliares, Evetio Paz 

Fernández, Smellíng W ood y Olga Ma

rina G  de Reyes.

Aldea Batalla

Escuela “Presentación Centeno”

Director, José Benavides Moreno.

Sub-Director, Humberto Chinchilla.

Profesor Auxiliar, Rubén Atiza.

Continuará

A V I S O S

REGISTRO DE MARCAS

L a  in fra scr ita , J e fe  d e  la S ección  de P a ten tes  y  M arcas 
de F á brica , d epen d ien te  d e  la Secretaría  d e  E co n o m ía  y  H a
cienda , h a ce  s a b e r : q u e  con  fe ch a  vein tis iete  d e  m a yo  d e l año 
en cu rso , se  a dm itió  la  solicitud  que d ic e : “ R e g is tro  d e  una 
m arca d e  fá b r ica .— S u p rem o P oder E je c u t iv o .—Y o . R u bén  
A ív arez , m a yor d e  edad, casado. A b og a d o  y  d e  este  v e c in d a 
rio , com p a rezco  ante V o s  respetuosam ente, en m i ca rá cte r  d e  
A p od era d o  E sp ecia l d e  “ Industria  A sb esto  C em en to , S . A . ”  
del d om ic ilio  d e  San S a lvad or, R epública  d e  E l S a lva d or, pi
d iéndoos el d ep ós ito  y re g is tro  d e  la m arca d e  fá b rica  consis
tente en la pa labra , “ R u ra l” ,

J O  '> %

T C l t t *

ya  sea sola o  ten ien d o  en  el fon d o  y  sobre  Ia9 letras d e  la m ar
ca la figu ra  d e  tres vo lca n es  y som bras q u e  sim ulan  nubes, 
la  q u e  p odrá  u sarse  en cua lqu ier tipo o estilo  s ob re  los  p ro 
ductos m ism os, en  sus a ccesorios , etiquetas y  p rop agan d a , la 
que s irv e  para am parar p rod u ctos  de asbesto, ce m e n to  y  e te c - 
nita8 en  fo rm a  d e  p lacas, chapas o  lám inas onduladas o  lisa9, 
para con stru cción  d e  te ch os  para  viviendas, ga llin eros, seca 
deros, t ir g 'a d o s  a gríco la s , te ja d illos  de p rotección , g a le n a s , 
ca jas  p ro te cto ra s , m arqu esin as y  en gen era l toda  c la se  d e  
con struccion es, te ja d o s , paredes, y d ivisiones. E sta  m a rca  fu e  
reg istrad a  en  la R ep ú b lica  de E l Salvador, b a jo  el N 9  7475, 
a fo lio  455 del lib ro  resp ectivo . A com p a ñ o  el p oder , c lisé  y  
dem ás d ocu m en tos  d e  ley .— T egu cíga lpa , D . C . , ve in tis ie te  d e  
m ayo d e  m il n ov ec ien tos  sesen ta  y tres. — ( f )  R u b én  A lv a re z ” .—  
T eg u cíga lp a , D . C ., 29 de m a yo  de 1963.

Argentina M . 01 ChXvkz.
16 J. 63.

Sub-Directora.
Santos.

Aldea W altara

Escuda ~Dionisio de Herrera”

Director. Adrián OiiwcbiHa. 
Sub-Director, Carian ¿rita. ,

L a  in fra n scr ita , J e fe  d e  la 
S ección  d e  P a ten tes  y  M arcas 
d e  F á b r ica , d ep en d ien te  d e  la 
S ecretaría  d e  E com on fa  y  H a 
cienda , H A C E  S A B E R : q ue 
con  fe ch a  cu atro  de ju n io  del 
afio en  curso, se  adm itió  la' 
solicitud  q u e  d ice . “ R eg istro  
y  D ep ósito  de una M arca  de 
F á b r ica .— P o d e r  E je c u t iv o .— 
Secretaría  d e  E con om ía  y  H a 
cien da .— En rep resen ta ción  de 
la compañía Olin M ath ieson  
C hem ical Corporation, una 
corLOración organizada y exis
tente en  conformidad con las

en 460 P ark  A ven u e , en la ciu 
dad d e  N u eva  Y o rk , E sta d o  d e  
N ueva  Y o rk , E sta d os  U n idos 
de A m érica , segú n  el p o d e r  
q u e  obra  en esa  S ecre ta ría  d e  
E stado, resp etu osa m en te  co m 
parezco a  so licitar el r e g is tr o  y  
depósito, com o m arca  d e  fá b r i
ca  hondureña, de la m a rca  d e  
fáb rica  d enom in ada :

RESTECLIN
según  el clisé, m arca q u e  a m 
para d istingue y  p ro te g e d r o g a s  
y  productos qu ím icos, m ed ic i
nales v fa rm a céu ticos , y  en

leyes del E stad o  rio V irg in ia , particu lar p rep aracion es  a n ti- 
m an uf a c to  reros, d o m ic ilia d o s ' b ióticas, la q u e  sin  d is t in c ió n
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ta m añ o, color o  d iseño espé- \ 
c ia l, se  aplica  o fija  a los ar- j 
tícu lo s  y  productos m ism os o a j 
los  en va ses , ca jas, paqu etes, 
em p aq u es, recipientes, fardos , 
b u ltos  y  envoltorios que los 
con tien en , por m edio de im pre
s ion es , grabados, relieves, e ti
q u e ta s , m arbetes, estarcidos y  
e n  las  o tra s  form as y  m odos 
g e n e ra lm e n te  a costum brados 
en  el co m e rc io  y  en la industria , 
p ara  tod o  lo  cual se  a greg an  los 
d e m á s  docu m en tos de le y .— T e 
g u c ig a lp a , D . C ., cu a tro  d e  
ju n io  d e  m il n ovecien tos sesen 
ta  y  t r e s .— ( f )  J o rg e  F idel 
D u r ó n " .  L o  que se p on e  en 

-c o n o c im ie n to  del p ú b lico  para  
lo s  e fe c t o s  d e  ley .— T e g u c ig a l
p a ,  D . C ., 10 d e  ju n io  d e  1963.

A rgentina  M . de Chávez 

16 J . 63

L a  in fra scr ita , J e fe  d e  la 
S e c c ió n  d e  P atentes y  M arcas 
d e  F á b r ica , dependiente de la 
S e cre ta r ía  de E conom ía  y  H a 
c ien d a , H A C E  S A B E R : q u e  
c o n  fe ch a  trece  de m ayo del 
a ñ o  en  curso, se adm itió la 
so lic itu d  que d ice : "R e g is t r o  
y  D e p ó s ito  de una M arca  d e  
F á b r ic a .— P od er  E je cu t iv o .—  
S e cre ta r ía  de E conom ía y  H a
c ie n d a .— E n representación  d e  
la  com p a ñ ía  V an  den B erg h s  

-And J u rg en s  Lim ited, una s o 
c i e d a d  britán ica , dom iciliada en  
U n ile v e r  H ouse, B la ck íria rs , 
en  L o n d re s  E . O. 4, In g la terra , 
s e g ú n  el p od er  que ob ra  en  esa  
S e cre ta r ia  d e  E stado, re sp e 
tu o sa m e n te  com parezco  a  so li
c ita r  e l reg is tro  y  depósito  d e  la 
m a rca  d e  fáb rica  d enom in ada :

ERA

La infrascrita, Jefe de la Secr'ón de Patentes y Marcas 
d e  F ábrica , d epen d ien te  de la S ecre ta ria  de E conom ía  y  H a
cien da , hace sa b er : que con  fe ch a  d iec is ie te  d e  ju n io  del año 
en  curso, se adm itió  la solicitud  q u e  d ic e : “ S e  Boíieita re
g is tro  de m a r c a .— P od er .— S eñor M in istro  d e  E con om ía  y  
H acien d a .— S ección  de P atentes y  M arcas  d e  F á b r ica .— J osé  
T . M endoza , m a yor de edad, casado, M é d ico  y C iru jan o, y  de 
este vecin d ario , en  m i ca rá cter d e  P res id en te  del C on se jo  de 
A dm in istración  y  representante leg a l d e  la  sociedad  «Q uím icas 
D ínant d e  C en troam érica , S. A . d e  C . V . ». d e  este  dom icilio , 
con  tod o  resp e to  com pa rezco  ante U d . a p ed ir  el re g is tro  d e  
m a rca  con s isten te  en  la p a lab ra : «R in d o » , ten ien d o  en  la parte  
su perior el d ib u jo  d e  una m edalla  con  la leyen da  en  el cen tro  
q u e  d ice : «M edalla  d e  oro, P r o d u c to s d e  ca lid ad » y  en  la parte  
in fe r io r  las leyen das q u e  d icen : «R in d o  com o  n in gun o. R in d o 
lava  lim p io , lim p io , lim písim o. R in d o  la va  b lanco , b lanco, 
b lanqu ísim o. R in d o  lava m ucho, m u ch o , m u ch ísim o», el cual

p a la b ra , segú n  el clisé  y  co n 
fo r m e  al a d ju n to  certifica do  d e  
r e g is t r o  799276 del 16 de 
d ic ie m b re  d e  1959 de la  O ficina 
d e  P a te n te s  d e  L ondres, In 
g la te rra , m arca  que sin  d is tin 
c ió n  d e  tam año, color o  d iseñ o  
e s p e c ia ), am para, d istingu e y  
p r o t e g e  m argarina, la  q u e  se 
a p lica  o  f i ja  a  los p rod u ctos  y  
a r t ícu lo s  m ism os o  a  los en va 
s e s , recep tácu los , recip ien tes, 
ca ja s , paquetes, em paques, 
fa r d o s , bultos, y  en voltorios  
q u e  los  con tien en ,p or m edio d e  
im p resion es , grabados, re lie 
v es , etiqu eta s, m arbetes, e s 
ta r c id o s  y  en  las dem ás form a s 
y  m o d o s  gen eralm en te  a cos 
tu m b ra d o s  en  el com ercio  
y  e n  la  industria, para tod o  lo 
cu a l s e  a g re g a n  los dem ás d o  
cu m e n to s  d e  ley .— T eg u cig a l- 
pa, D . O ., tre ce  de m ayo d e  m il j 
n o v e c ie n to s  sesenta y  tres .—  
( f )  J o r g e  F idel D urón” . L o  
q u e  p o n e  e n

RINDO Iqw limpio, limpio, 
limpísimo

RINDO leva Menee. Manea,^ _ Manquísimo 
RINDO levo mwcko.mmíhtt, much taime

la sociedad  q u e  rep resen to  usará para  d istin g u ir  la fa b rica 
c ión , ven ta  y  exp orta c ión  d e  d e terg en tes , im rre sa  en  letras 
ro ja s  y  fo n d o  a m arillo ,y  r o jo  y  n eg ro , co n  fo n d o  a m arillo  en  e l 
papel corresp on d ien te  y se  ap licará  en loa p rod u ctos , grabán 
dola  o  im prim ién dola  por m edio d e  e tiq u eta s  q u e  se  les  adhie
ren  o  en  cu a lq u ier  otra  form a  a prop iada  en  el com ercio , con  
letra  d e  m olde  y  d e  acu erdo  con  el d iseñ o  q u e  a p a rece  en el 
c lisé  q u e  se  acom paña . P ido q u e  se  razon e en  estas d iligen 
cias  la escritura  d e  constitución  de la so c ied : d  «Q uím icas í ) i -  
nan t d e  C en troam érica , S. A . d e  C . V .*, q u e  cmr** e g 'e g a d a  
en o tra  solicitu d  presentada  ante esta  O ficina , y a d ju n to  e> 
corresp on d ien te  clisé  y  d iez e jem p la res  d e  las e tiqu etas  im pre
sas d e  la m arca  cu y o  reg istro  se  so lic ita  y  certifica ción  d e 1 
punto d e  a cta  d e  la A sam blea d e  la  S oc ied a d  en  q u e  se  m e eli
g ió  P resid en te  del C on se jo  d e  A d m in istra c ión  d e  la m ism a. 
C onfiero poder para  q u e  represen te  a  la S ociedad  en  estas di
ligencias al A b o s a d o  G uillerm o L óp ez  R od ezn o , con  las facu l
tades gen era les  d e l m a n dsto  y p ido, se  le  te n g a  co m o  tal a p o -  
poderad o  y se  o rd e n e  el trám ite d e  esta  so licitu cL -T egu ciga lp a , 
D . C ., d ie c is ie te  d e  ju n io  d e  m il n ov e c ie n to s  sesen ta  y  tres .—  
(f)  J osé  T . M en d oza ” . L o  que se  p on e  e n  con ocim ien to  del 
púb lico  para  los  e fe c to s  d e  le y .— T egu cig& ’p a , D . C ., 25 d e  
ju n io  d e  1963.

ARUKNT1NA M. DE CnÁVKZ
16 y  26 J .

ley . — T eg u ciga lp a , D . C ., 22 d e  
m a y o  d e  1963.

A rgentina M . de Chávez 
16 J . 63.

La infrascrita, Jefe de la Sección 
í le Pateóles y Mareas de Fábrica, 
j dependiente de la Secretaría de 
| Economía y Hacienda, hace saber: 

conocim iento d c iu m  qm  leona primero ae jallo ce*
p ú b l ic o  p a ra  los e fe c to s  d e ia ñ o  en curto, se adm iró la ao!l«

citad que dice: “ Registro y depósito 
de una marca de fábrica.—Pode i 
Ejecutivo.—Secreta tía de Economía
y Hacienda__En representación de
la compafiía Productos Puralita, 
Scciedad Anónima, una sociedad 
me; cantil de nacionalidad guate
malteca, manufacturen s domicilia 
dos en la clodad de Guatemala, 
República de Guatemala, según el 
poder que obra en esa Secretaría de 
Estado, respetuosamente compa
sare a eo lcitar el registro y depó-

L a in fra scrita , JeL* Je la S e cc ió n 'd e  P aten tes y  M arcas 
de F ábrica , depen d ien te  de la Secretaría  ’ d e  E conom ía  y Ha
cienda, h ace  sa b er: que con  fe ch a  v e in tis ie te  d e  m ayo del año  
e n  co re o , s e  adm itió  la solicitud  q u e  d ic e : “ R eg istro  d e  una 
m arca  d e  fá b r ic a .— Suprem o P o d e r  E je c u t iv o .— E l suscrito, 
m a y or  d e  edad , casado. A b o g a d o  y  d e  este  d om icilio , accionan
d o  en co n ce p to  d e  A poderado E specia l d e  C om pañ ía  "In d u str ia  
A sb e s to  C em en to , S. A ." ,  del d om ic ilio  d e  San S a lvad or. Be* 
púb lica  d e  El Sa lvador, com parece  a n te  V os, m u y respetuosa
m en te  p id ién d oos  el reg is tro  y  d ep ós ito  d e  la m arca  d e  fábrica  
"E u re k a ” ,

con s isten te  en dicha  palabra y  sim u lan do al fon d o  tres vo l
can es, e fc r ita  en cualqu ier fo rm a  o  ta m a ñ o  o  co lo r  y  am parará 
tod a  clase  de p rod u ctos  de asbesto  y  cem en to  y  sus derivados, 
en  cu a lq u ier fo rm a  o  p rop orción , y a  sea  en lám inas lisas o- 
acanaladas, cu b re  caballetes, tu bería  d e  tod a  form a  y  d im en
sión , d ep ós itos  d e  agua  o cua lqu ier o tro  líqu ido , lám inas para 
rev estim ien to  d e  paredes y  cie los y  en  g en era l, cualesquiera, 
p rod u ctos  d e  cu a lesqu iera  form a s q u e  ten ga n  p o r  base m ezcla 
d e  a sb esto  y  cem en to . E sta  m arca  fu e  reg istrad a  en  la R e - 
pública  d e  E l S a lvad or b a jo  el N 9  8025, a fo lio s  414 y  415 d d  
L ib . 27 del L ib ro  d e  R eg istros . A com p a ñ o  el p od er con  q u e  
actú o  para  q u e  e e  cop ie  y  se m e d evu e lv a , el clisé  y  dem ás 
d ocu m en tos  d e  ley .— T eg u cig a lp a , D . C M v e in tis ie te  d e  m aye  
d e  m il n ov ec ien tos  sesenta  y  tres. — ( f )  R u bén  A lv a re z ” . L o  
que se p on e  en  con ocim ien to  del p ú b lico  para  los e fe c to s  d e  
ley .— T egu ciga lp a , D . C , 29 d e  m a y o  d e  1963.

16 J . 63.
Abgsntwa M. dc Ch avo»

L a  in fra scr ita . J e fe  d e  la  S e c c :ó n  d e  P a te n te s  y  M a rca »  
d e  F á b r ica , d ep en d ien te  d e  la S ecretaría  d e  E con om ía  y  Ha
cien d a , h ace  sa b e r : q u e  con  fe ch a  tre ce  d e  ju n io  de) afto en > 
curso, se  a d m itió  la solicitud  q u e  d ic e :  "R e g is t r o  d e  Mar
c a s . -  S e ñ o r  M in is tro  d e  E con om ía  y  H a c ie n d a .— E n reprim an- 
ta ción  d e l s eñ or  J s c o b o  E . H andal, del d om ic ilio  d e  San  P ed ro  
S o la , d ep a rta m en to  C ortés , v e n g o  a p e d ir  el re g is tro  in icia l d e  
la M arca  d e  F á b r ica  con sisten te  en la p a la b ra :

"HERCULES"
para d is tin g u ir  panta lones, tra jes  y  cam isas, y  la cual se apli
ca  a  los  em p aq u es  que con tienen  el p rod u cto , grabándola, 
im prim iéndola , estam pándola  por m ed io  de etiqu etas que s e  
le adh ieren  y en cualqu ier otra fo rm a  aprop iada  en  e l com er
cio . P resen to  el poder para h acer 'a  gestión  pertinente y  de
m ás docu m en tos d e  ley, com o tam bién  el clich é  resp ectivo . 
P or  lo exp u esto  p id o  a usted anm itir esta  solicitud , c o n lo a  
d o c  u m en tos a com p á ñ a los , y  p revio  los trám ites  lega les  resol
ver  d e  con fo rm id a d , y  en defin itivo  se  re g is tre  la  m arca  d e  
fá b r ica  d e  q u e  se ha h ech o  m érito .— T eg u cig a lp a , D . C ., tre ce  
d e  ju n io  d e  m i) n ovecien tos  sesenta  y  tres .— ( f )  A n g e l A n to 
n io  D e r a s " .  L o  q u e  se  pone en co n oc im ien to  del p ú b lico  para 
los  e fe c to s  d e  le y .-T e g u c ig a lp a , D . C .. 13 d e  ju n io  d e  1963.

A rgentina  M v de  Chávez

16 J . 63.

lito como marca de fábrica hondu- 
refl», de la mares de fábrica deno* 
minada:

RURAL
según el clisé, marca que ampara, 
distingue y protege toda c'sse de 
productos y artículos de asbesto o 
amianto, de cemento, de asbesto 
cemento y de sus varias combina
ciones en cualquier forma o pro
porción, con o sin agregados de 
oelulosa y otras materias, ya sea su 
Aminas lisas o acanaladas, cubre 
caballetes, tubería y sus coplas so 
toda forma y dimensión, depósitos 
para agua o cualquier otro .fquldo

láminas o pliegos para reveitimleo- 
to de paredes, techos y cielos, páse
les y otros elementos prefabt loados 
para la construcción de edificios y 
otras estructuras y en general, para 
oualquler producto que tenga por 
base mezclas de las materias Indi
cadas, la que sin distinción de tama* 
So. eoiot o div especial, ae aplica 
o lija a loa artículos y productos por 
medio de impresiones, grabados, 
re leves, plecas, etiquetas, marte* 
tes, estarcidos, y en las otras for
mes y modos generalmente acos
tumbrados en el comercio y en la 
Industria. — Tegulclgalpa, O. C.» 
primero de julio de mil novecientos- 
sesenta y tres.—(t) Jorge Fidel Da- 
rón” . Lo que ee pone en oooost-
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mlecto del público p*r» los electos 
de ley . —TVjfüdjfelpt, P- C., 8 de 
Salto de 1963.

AsCENTINA M. de Chávez 
16 y 26 J. y 5 A. 63.

La infrascrita, Jefe de la Sección de Patentes y Marcas! A ven id a  C ervan tes  de por me*

Ca  Infrascrita, Jefe de le Seoctóo 
de Patentes y Mercas de Fábrica, 
dependiente de la Secretaría de Eco* 
«Mofa y Hacienda, hace s*ber: que 
eon lecha primero de julio de’ 
«Soen cano, ee admitió la solicitad 
que dice: 1‘Registro y depósito de 
ana marca de fábrica.— Poder Ej - 
•cativo—Secretaria de Eeooomia y 
HaeJeod*.—En representación de 
la compañía Productos Paralita, 
'Sociedad Anónima, una sociedad 
mercantil de nacionalidad guate
malteca. manufacturero* domici- 
Radas en la elndad de Guatemala, 
República de Guatemala, según el 
peder adjunto, respetaoeeaente 
eom parauso a solicitar el reglero y 
depósito como marca de fábrica 
hondurena, do la marea de fábrica 
denominada:

TEJAUTA
eegún el clisé, marca que ampara, 
distingue J protege toda clase de 
productos y artículos de asbesto o 
amianto, de cemento, de asbesto 
•cemento y de sus varias combina
ciones en cualquier forma o propor
ción, con o ein agregados de celulo
sa y otras materias, ya sea en 
limlnai lisas o acanaladas, cubre 
•caballetes, tubería y sus coplas en 
toda forma y dimensióo, depóiltoe 
para agua o cualquier otro líquido, 
lámina* o pliegos para re vestí mí en- 
*o de paredes, techos y oíalos, pane
las y otros elementos prefabricados 
para la construcción de edificios y 
•otras estructuras y, en genera1, 
para cualquier producto que tenga 
por bate mezclas de las materias 
Indicadas, la que bíd distinción de 
turnio, color o dlgafio especial, se 
-aplica o fija a loa artículos y pro* 
•duetca por medio da im prealones, 
grabados, relieves, placas, etique
tas, marbetes, estarcidos y en la* 
otras formas y modos generalmente 
«oostumbradoe en el comercio y en 
la industria.—Tegoelgalpa, D. C , 
primero de julio de mil novecientos

«aseata y tres__{() Jorge Fidel
Durón". Loque se pone en conocí 
viento del público pire tos efecto* 
4* ley—Tegaolgalpa, D. C., 8 da 
Julio da 1962,

AaccKniii M, as ChÁvbk

16 y 26 i .  y 6 A. 63.

d e  F ábrica , d ep en d ien te  d e  la S ecretaría  d e  E con om ía  y  H a
cien da , H A C E  S A B E R : que con  fe ch a  se is  d e  ju n io  del año 
en  cu rso , se  a d m itió  la  so licitud  q u e  d ic e : “ S olic itu d  d e  R e g is 
tr o .— S eñ or M in istro  d e  E con om ía  y  H a c ie n d a .— S ección  d e  
P a ten tes  y  M arcas  d e  F á b r ica .— E n  rep resen ta ción  d e  S tew a rt 
W a rn e r  C orp ora tion , sociedad  industria l d e l E stad o  d e  V ir g i 
nia, d om ic ilia d a  en  la  ciudad d e  C h icago , E sta d o  d e  Illinois, 
E stad os  U n id os d e  A m érica , so lic ito  r e g is tro  d e  la m arca  d e  
fá b r ica  den om in ada :

k V E M / 7 £

d eb id a m en te  in scrita  en  la O ficina d e  P a te n te s  d e  aquella  n a 
ción , e l 22  d e  n ov iem b re  d e  1921, b a jo  e l n ú m ero  148635 ren o 
va da  p o r  segu n d a  v e z  p o r  e l té rm in o  d e  v e in te  a ños m ás, e l  22 
de n ov iem b re  d e  1961, para  p ro te g e r  y  d is t in g u ir : d ib u jo s  p ara  
ap licacióh  d e  lu brican tes , d ispen sa dores  d e  lu brican tes, co m 
p resores  p ara  lu b rica n tes , p isto las  p a ra  e n g ra s a r ; tu b o s  flex i
b les  p a ra  lu b rica n tes  aplicadores d e  d ib u jo s ; n ip les, pezon es  y  
h erra jes  para seg u rid a d  del m ecan ism o lu b r ica d o r  y  en sam bla 
dura  d e  d ib u jo s  para  con ex ión  con  d ich o s  p e zo n e s  y  h erra je s , 
de  co n fo rm id a d  co n  el certifica do  d e  in sc r ip c ió n  or ig in a l q u e  
legalizado se  a d ju n ta . L a  m arca d e  fá b r ica  se  ap lica  sobre  
los p rod u ctos  m ism os, sea en fo rm a  d ire c ta  o  p or  m edio d e  
m a rb etes  im p resos  sobre  los artícu los  q u e  p ro te g e  y  sob re  los  
con tin en tes  de los  m ism os, de cu a lqu ier n atu ra leza  q u e  estos 
sean. A co m p a ñ o  el p oder y  dem ás d ocu m en tos  req u eridos  
p or  la  le y .—'T eg u c ig a lp a , D . C ., seis  d e  ju n io  d e  m il n ovee ien - 
e ien tos sesen ta  y  t r e s .— ( f )  E m ilio  E sp a ñ a  V a lladares*. L o  
q u e  se  p on e  en  con ocim ien to  del p ú b lico  p ara  los e fe c to s  d e  
le y .— T en u ciga lp a , D . C ., 7 de ju n io  d e  1963.

A r g e n t i n a  M . d e  C h á v e z

16 J. 63

rezco  a so lic ita r  el re g is tro  y 
d ep ósito  com o m arca  de fá b ri
ca hon du reña , d e  la m arca de 
fá b r ica  den om in ada :

DURALITA

1963 — ( f )  J o rg e  F id e l D urón” . 
L o  q u e  se  p o n e  en conocim íen» 
to  d e l p ú b lico  para los e fe c to s  
de l e y .—T e g u c ig s lp a , D . C  , 8  
d e  ju lio  d e  1963.

L a  in fra scr ita , J e fe  d e  la 
S e cc ió n  d q  P aten tes  y  M arcas 
d e  F ábrica , d epen d ien te  d e  la  
S ecre ta r ía  d e  E con om ía  y  H a- 
rien da , h a ce  sab er: q u e  con  
fe c h a  p r im ero  d e  j  u I i o  d e l 
a fio  en  carao , se adm itió la 
« i l ic itu d  q u e  d ice : "R e g is t ro  
y  d ep ósito  d e  una m arca  d e  fá 
b r i c a . -P o d e r  E je cu t iv o .— Se* 
« re ta r ía  d e  E con om ía  y  H a
c ie n d a .— E n  representación  d e  
4a com pañ ía  P rodu ctos  D urali- 
ta . Sociedad  A nónim a, una so 
cied ad  m ercantil de  nacionali
d ad  guatem alteca , m anufactu  
re ros  dom iciliados en  la  ciudad 
d e  G uatem ala, R epú blica  d e  
G uatem ala , según e l p od er q u e  
o b r a  en  e s a  S ecretaría  d e  E s 
t r i ó ,  respetu osam en te  com p a -

segú n  el clisé , m a rca  q u e  am* 
para, d istin g u e  y  p ro teg e  toda  
d a s e  d e  p rod u ctos  y  artículos 
d e  a sb esto  o  am ian to , d e  ce 
m ento, d e  asb eato  cem en to  y  
d e  sue varías c cm b in a d o n e a  en 
cu a lq u ier fo rm a  o  proporción , 
eon  o  sin a g re g a d o s  d e  celu losa  
y o tra s  m a terias , y a  sea  en  lá
m inas lisas o  acanaladas, cu b re  
ca b a lle tes , tu b ería  y  sus cop las 
en to d a  fo rm a  y  d im ensión , 
d ep ós itos  p aro  a g u a  o  cualquier 
o t r o  líq u id o ; lám inas o p liegos 
para  re v e st im ie n to  d e  paredes, 
te ch os  y cieloa, paneles y  otros 
e lem en tos  p re fa b rica d os  para 
la con stru cc ión  d e  ed ificios y 
otras estru ctu ras  y ,  en general, 
para cu a lq u ier  p rod u cto  que 
ten ga  p o r  base m ezclas  d e  las 
m aterias in d ica da s, la  q u e  ein 
d istinción  d e  tam año, c o lo r o  
d iseñ o  especia l, se  aplica  o fija  
a  los a rtícu los  y  p rod u ctos  por 
m edio  d e  im presiones, graba 
dos, re liev es , p lacas, etiquetas, 
m arbetes , e sta rcid os  y  en  las 
o tra s  fo rm a s  y  m od os  gen eral
m en te  em p lea dos  en  e l com er
c io  y  e n  la  indu stria . — T eg u ci- 
galpe

Abgen tina M. de C aá vez

16 y 26 J . 5  A . 63.

R E M A T E S

E l in fra s cr ito . S ecreta rio  del 
J u zga d o  19 d e  L e tra s  d e  lo  C i 
v il, d e l d ep a rta m en to  d e  F ra n 
c isco  M oraz& n, al p ú b lico  en  
gen era l y  para  los  e fe c to s  d e  
ley , h a ce  sa b e r : q u e  en  la au
d ien cia  q u e  se  ce leb ra rá  en  el 
local d e  e s te  J u zg a d o  el d ía  
lunes d o ce  d e  a g os to  del pre
sen te  a ño, a  la s  n u ev e  y  m edia 
d e  la  m añana, se  rem atará  en 
púb lica  subasta , el inm ueble 
q u e  ae d e s c r ib e  a  con tin u ación : 
" U n  sotar s itu a d o  en  el cen tro  
d e  e s ta  c iu d a d , cu y a  m ed ida  
es d e  tre in ta  y  tres  varas d e  
N o r te  a  S u r. p or  ve in ticu atro  
varas d e  O r ie n te  a  P on ien te , 
lim itado: al N o rte , co n  casas 
y so la rse  d e  los  h ered eros  d e  
don  A b e la r d o  Z e la ya  y  d e  doña 
C am ila  D íaz , h o y  propiedad  
d e  la señ orita  V ic to r ia  G onzá 
lez  F . y  d e  los h ered eros  d e  d on  
Santos S o to ; a l Sur. con  casa  
d e  los h ered eros  d e  don  A b e 
lardo Z e la ya , b o y  d e  don  P e - 

D i C ., 16 d e  ju lio  d e td r o  A t f u r a y  J o rg e  J . Larach

d io; al E ste, p rop ied a d  d e  C i
priano V e l á s q u e z ,  h oy  del 
B anco de H ondu ras, y  al O es
te, con  casa d e  los h erederos 
de d on  A g a p ito  L a zo , h o y  d e  
la su cesión  d e  d o n  R u b é n  R . 
B a rrien tes . Q u e  e n  el solar 
antes d escrito  h s y  con stru id o  
an  ed ific io  d e  c o n c re to  arm ado, 
d e  tres  p isos . E t p rim er piso 
o  p lanta  b a ja , co n s ta  d e  un 
gra n  salón  com erc ia l d e  cua
trocien tos  se te n ta  m e tro s  cua
drados d e  su p e r fic ie : un m ez 
zanm e d e  d osc ien tos  treint# 
m etros  cu a d ra d os  d e  su p eró  
cíe , con  d o s  p o rto n e s  gran d es, 
d os  b odega s  m ed ia n a s  y  dos 
s e rv id o s  san itar ios . D esd e  los 
n ive les  d e  lo s  arran qu en  del 
ed ific io  se  lev a n ta n  o c h o  co 
lum nas o  p ila stras  d e  co n cre to  
arm ado, d e  cu a re n ta  y  c in co  
cen tím etros  d e  d iá m etro . Ha
cia  la ca lle  t ie n e  d os  puertas, 
dos v itrin as  m ed ia n a s  y una 
v itr in a  d ob le , to d a s  p roteg id as  
por sus re sp e ctiv a s  cortin a s  de 
h ierro, y  s ob re  la  v ig a  d e  las 
puertas y vitrinaB  con tin ú a  la 
p rolongación  d e  la p a red  d e  b lo 
ques d e  v idrio . E l s e g u n d o p is o  
con sta  d e  d os  d epa rta m en tos  
igu a les: uno h a c ia  e l la d o  O rien 
tal y  el o tro  h a c ia  e) lad o  O cci
dental. E stán  fo rm a d o s  p or  una 
sola B ala -com edor d e  se is  m e
tros  och en ta  ce n tím e tro s  p o r  
c in co  m etros  s e s e n t a  cen  
tím eteos, p o r  s e is  m etros  cu a 
renta  cen tím e tro s ; una  co c io a  
de tres m etros cu a re n ta  cen tí
m etros. p or cu a tro  m eteos  no
ven ta  ce n tím e tro s ; un  serv icio  
san itario  d e  n o v e n ta  cen tím e
tros, p o r íu n  m e tr o  cuarenta  
cen tím etros ; un  g u a rd a d or  de 
un m etro  tre in ta  (cen tím etros , 
por un m etro  o ch e n ta  cen 
tím e tro s ; un d o rm ito r io  d e c  ua 
tr o  m etros  p o r  se is  m etros  
ureinta ce n t ím e tr o s ; u n  bañ o 
d e  un  m etro  o ch e n ta  cen tím e 
tros  p o r  tres  m e tr o s  cu aren ta  
cen tím etros ; u n  r o p e r o  d e  un 
m etro  tre in ta  ce n t ím e tr o s ; un 
d orm itorio  d e l  cu a tro  m etros  
v e in te  ce n tím etros  p o r  se is  m e
tros ; un  b añ o  d e  un  m etro  
och en ta  ce n tím e tro s  p o r  tres  
m etros  sesen ta  ce n tím e tro s ; 
d os  rop eros  d e  u n  m e tro  tre in 
ta  cen tím etros  p o r  un m etro  
cuarenta  ce n tím e tro s , c a d a  
u n o . E l p a tio  t ie n e  tr e s  m e 
tros  d iez  ce n tím etros  p o r  on ce  
m etros q  u i n eje [cen tím etros . 
E l te rcer  p iso  co n s ta  d e  o tro s  
d os  depa rta m en tos  e x a cta m en 
te  igu ales  a  los d e l segu n do  
piso, con  sus re s p e c t iv o s  se rv i
c ios  san itarios p a ra  los  p atro
nes y  para  la  se rv id u m b re ; 
con  insta lación  d e  a g u a  ca lien te  
y  fr ía , co n  un  ta n q u e  d e  co n 
cre te  arm ado co n  tre s  d e p ó 
sitos, y  o tro  ta n q u e  tam bién  
g ran d e  y  d e  c o n c r e to  arm ado, 
con  d os  d ep ósitos , con  agua

p erm anente para los c in c o  d e 
partam entos. E n  tod o  el e d i
fic io  la insta lación  e lé c tr ica  es 
d e  tu b o  r íg id o  y  b a jo  repello , 
con  un con ta d or  de a gu a  y  
o tro  d e  luz e léctr ica  para  cada  
u n o d e  lo s  d epartam en tos. L a  
ed ificación  d e  e s to s  c in co  d e 
partam en tos, se  levan ta  so b re  
el á rea  d e  setecien tas n o v e n ta  
y  dos va ra s  cuadradas. T o d a s  
las paredes son  d e  co n cre to  
arm ado, d e  p ied ra  y  ladrillo  
ra fdn , con  rep e llos  d e  p rim era  
c la se ; los c ie los  son  d e  con cre to  
arm ado, los  p isos  están  en la 
drillados c o n  lad rillo  d e  ce m e n 
to. T o d o  el ed ific io  está  p in ta 
d o  con  p in tu ra  d e  a ce ite . T ie 
n e d os  esca leras  a n ch a s  q u e  
con d u cen  h asta  la  azotea , co n  
sus b aran das d e  h ie rro  y  p a sa 
m anos d e  ced ro . L a  p ared  
q u e  d a  h a c ia  e l S u r o  s e a  la  
A v e n id a  C ervan tes , es d e  la d ri
llo  d e  v id r io , y  las  v en ta n a s  
sob re  estas paredes, con  m arcos 
d e  a lu m in io  y  v id r io , tod a s  las 
puertas y  ven tan as y  v id r ie ra s ' 
son d e  ca ob a  y  c e d ro ; en  la  
azotea  q u e  cu b re  el ed ific io , 
hay cu a tro  cu a rtos  con  s u s  
resp ectivos  serv ic io s  san itarios  
y  duch as y  cu a tro  lava n d eras  
con  am plio  espa cio . E l te c h o  
de estos  cu a tro  cu a rtos  e s tá  
cu b ierto  co n  lám in as d e  z in c . 
E l ed ific io  tien e  y a  su  ca b in a  
prop ia  p ara  a da pta rle  un  a sce n 
s o r  e léctr ico , ta m bién  e s  d u eñ o  
d e  la  m ed ia n ería  d e  la  p a r e d  
v ie ja  del ru m b o  O rien ta l, q u e  
no se  to c ó  en  la  co n stru cc ión  
del m od ern o  e d ific io ; m ed ia 
nería  q u e  con sta  en  la  e s c r i 
tu ra  pública . L a s  m e jo ra s  d e s 
critas están  leg a lm en te  r e g is 
tradas y  está  in scr ito  el d o m i
n io p len o  del inm ueb le  con  d i 
chas m e joras  a fa v o r  dei e j e 
cu tado L icen c ia d o  A n to n io  R a 
m ón  D íaz, co n  e l N ú m e ro  267. 
fo lio s  348 a l 349, d e l T om o  128 
del R e g is tro  d e  la  P rop ied a d  
In m u eb le  d e  e s te  d ep a rta m en 
t o " .  D ich o  in m ueb le  co n  sus 
m e joras  fu é  va lo ra d o  d e  c o 
m ún acu erdo  p o r  las p artes, e n  
E scritu ra  P ú b lica  H ip oteca ria , 
en  la  su m a  d e  q u in ien tos  m il 
lem piras y  se  rem a ta rá  p ara  
h a cer  e fe c t iv a  ca n tid a d  d e  d i 
n ero  q u e  es  en  d e b e r le  e l d e 
m andado A b o g a d o  A n to n io  R a
m ón D íaz al B a n co  d e  H on d u 
ras, S. A .,  y  e l R e p re se n ta n te  
del B a n co  ex p re sa d o  es  el A b o 
g a d o  J osé  L á zaro  A ré v a lo  V a s 
con celos . S e  a d v ie rte , q u e  p o r  
tratarse d e  p rim era  lic ita ción , 
n o se  a dm itirán  p ostu ras q u e  
n o  cu bran  las d o s  te rce ra s  p a r 
tes  del avalú o  ex p resa d o . — T e -  
gu ciga ipa . D . 0 . ,  12 d e  ju l io  
d e  1963.

Rolando García  P erla , 
Srio.

Del 16 J. al 7 A  63.
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REGISTRO DE M A R C A

La in fra scr ita , J e fe  d e  la  S e cc ió n  d e  P atentes y  M arcas 
de F ábrica , d ep en d ien te  de la S ecreta ría  d e  E conom ía  y  H a 
cienda . h a ce  sa b e r : q u e  con  fe ch a  v e in tis ie te  de m ayo del año 
en cu rso , se  a d m itió  ia  so licitud  q u e  d ic e : “ R egistro  d e  m arca  
de fá b r ica .— S u p rem o P od er  E je c u t iv o ,— Y o , R ubén A lvarez, 
m ayor de edad , casado, A b o g a d o  y  d e  este  vecin dario , com 
parezco  a nte  V os  m u y  re s p e tu o sa m e n te  en uso de la rep resen 
tación  q u e  m e  ha co n fe r id o  “ In du stria  A sb e s to  C em ento, S .A .” , 
del d om icilio  d e  San Salvador, R e p ú b lica  de Ei Salvador, p i
d iéndoos el re g is tro  de la m arca  d e  fá b r ica  con sisten te  en la 
pa labra : “ C a n a lex ” ,

p o r  sf sola  o  en  com bin ación  con  un fo n d o  sim ulando tres vol- 
ca n es  y  som bras  q u e  sim ulan n u b e s ; e s ta  m arca  servirá  para 
d istingu ir y  p ro te g e r  p rod u ctos  d e  a sb e sto , ce m e n to  y  e te r n i-  
tas en fo rm a  d e  p lacas, ch apas o  lám in as  onduladas o  lisas 
para  con stru cción  d e  te ch os  para  v iv ien d a s , ga llin eros, seca 
deros, tin g la d os  agríco las , te ja d illos  d e  p ro tección , ga lerías, 
ca ja s  p ro te cto ra s , m arqu esin as y  e n  g en era l para tod a  clase  
d e  con stru ccion es, te ja d os , paredes y  d iv is ion es . E sta  m arca  
no ha sido reg is tra d a  antes d e  ahora. A com p a ñ o  el poder, el 
c lisé  y  dem ás d ocu m en tos  d e  le y .— T e g u c ig a lp a . D. C ., v e in 
tisiete  d e  m a y o  d e  m il n ovecien tos  se se n ta  y  tres .— ( f )  R u bén  
A lv a rez” . L o  a u e  se  p on e  en  co n o c im ie n to  del p ú b lico  para 
los e fe c to s  d e  ley . — T eg u  cigal pa, D . C .,  29  d e  m ayo d e  1963. 
16 J . 63. Argentina M . de Chávez

E l infrascrito. Secretorio dd  
Juzgado de Letras 1* de lo G v il, 
de este departamento de “ Fran
cisco M orazán", al público en ge
neral y  para los efectos legales, 
hace saber: que en la audiencia 
del día diecisiete de julio del pre
sente año, a las diez de la maña
na y  en el local que ocupa este 
Despacho se rematará en pública 
subasta el siguiente inmueble: “ Lo
te de terreno localizado en la lo* 
tificadora “ La Guadalupe” , en el 
barrio del mismo nombre, de esta 
ciudad capital y que se identifica 
en el plano de dicha ¡orificación 
con el número quince, que tiene 
una «ctensión superficial de tres
cientas setenta y dos varas cuadra
das y  sesenta y nueve centésimas 
de vara cuadrada, con los siguien
tes límites y dimensiones: al Nor
te, diez metros , y cuarenta y siete 
centímetros, con plazoleta de por 
m edio y  terrenos de la misma ta
rificación; al Sur, veintiocho me
tros, catorce centímetros, con la 
Quebrada Seca; al Oeste, dieciséis 
metros, propiedad del Concejo del 
Distrito Central, y al Noreste, die
ciocho metros, cincuenta y  dos 
centímetros con lote número ca 
torce de propiedad de los here
deros Mairena. En el solar descrito, 
se ha construido una casa con las 
siguientes dimensiones rectifica
das: ocho metros sesenta y cuatro 
centímetros de frente, por diez 
metros veinte centímetros de fon
do, compuesta de una sala, tres 
dormitorios, cocina, servicios sa
nitarios, pila y lavandera, con una 
cerca exterior y una verja de la
drillo y madera, toda pintada con 
pintura de aceite y  hule; dicho 
inmueble está enladrillado con la
drillo de cemento, techo de tejas, 
paredes de piedra y ladrillo de ra- 
fón y  la parte que colinda con la 
Quebrada Seca está contraída so
bre una plancha de concreto. Ins
crito el dominio a nombre del se
ñor Manuel Valladares Espinal, 
con los números 242, folios 450  
y 45 2  del Tomo 159 del Registro 
de la Propiedad de este Departa
mento. Se rematará dicho inmue
ble para hacer efectivo el pago de 
lempiras que el señor Manuel Va
lladares Espinal es en deberle al 
aeñor Francisco Salomón Jiménez. 
Fue valorado el inmueble por co
mún acuerdo en la cantidad de 
diecisiete mil lempiras; se advier
te que por tratarse de primera li
citación no se admitirán posturas 
que no cubran las dos terceras 
partes del avalúo.— Tegucigalpa, 
D . C ., 2 0  de junio de 1963.

R ola n d o  G o r d a  P er la , 
Secretario.

D el 2 2  J. al 16 J. 63.

TITU LOS SUPLETORIOS

E l in fra scr ito , S ecretario  del 
J u z g a d o  d e l departam en to  d e

O cotepequ e, a l p ú b lico  en g e 
neral y  para los  e fe c to s  d e  ley, 
h ace  sa b er: q u e  a  e s t e  Juz
g a d o  se ha p resen ta d o  e l señ or 
E stan islao C h acón  R e y e s , m a
yor  d e  edad , ca sad o , hon du re
no y  vec in o  de San J o rg e , en  
este d epartam en to , so licitan d o  
títu lo  su p letorio  d e  un terren o  
d e  tres m anzanas d e  ex ten 
sión, sin cu ltivo , ce r ca d o  d e  
a lam bre y  c e r co s  naturales , si-  
tuado en  el lu g a r  de El R astro- 
j ó n ; M u n icip io  d e  San J orge , 
lim itado: al N o rte , te rren o  d e  
J osé  E rn esto  C h in ch illa ; al Sur 
y  O riente, te rren o  d e  N ata lia  
R eyes  d e  C h acón , y a l P on ien 
te, te rren o  d e  G a b in o  C hacón , 
el terren o  d e scr ito  lo  adquirió 
el so licitan te  p o r  d on a ción  de 
su padre A u re lia n o  C hacón  y  
lo  posee qu ieta , tran qu ila  y pa
cífica  p osesión ; n o  e s  e jid a l ni 
nacional y p a ra  p ro b a r  los ex 
trem os d e  es ta  so licitu d , o fr e c e  
el testim on io  d e  los  señores, 
J osé  E rn esto  y  S a lvad or C h in 
ch illa  y  V ice n te  A g u iia r  h . ,  
m ayores d e  edad , casados, hon 
duren os y  v e c in o s  d e  San J o r 
g e , en  e s te  d ep a rta m en to . Se 
h ace  esta  p u b licac ión  d e  con 
form idad  con  el A rtícu lo  2333 
del C ód igo  C iv il.— O cotepequ e , 
5 de ju lio  d e  1963.

Maucblo Chinchilla, 
Srio.

16 J ., 15 A . y 14 S. 63.

E l in fra scr ito , S e cre ta r io  del 
J u zga d o  d e  L e tra s  d e l d ep a r
tam en to  de O cotep eq u e , al pú
b lico  en gen era l y  para  lo s  e fe c 
tos  d e  ley, h a ce  sa b e r : q u e  a  
e s te  J u zg a d o  s e  h a  p resen ta 

d o  el s e ñ o r  F ra n c isco  P o lan co  
S a n tos, m a y o r  d e  edad , casado, 
la b ra d or , h on du reñ o  y  v e c in o  
d e  C o n ce p c ió n , en  este  d ep a r
ta m en to , so lic itan d o  T itu lo  S u 
p le to r io  d e  un  terren o  co m o  d e  
sesen ta  m an zan as d e  e x te n 
s ión  su p erfic ia l, p oco  m á s  o 
m en os , s itu a d o  en ju r isd icc ión  
d e  C o n ce p c ió n , en este  d ep a r
ta m e n to , lla m ad o  L a  T u n a  y  
L a  L a g u n a , ce rca d o  d e  p iedra ,

A QUIEN INTERESE:
Cuando usted solicite 

una publicación en LA 

G A C E T A ,  entiéndase 

con el Administrador en 

la Tipografía Nacional.

za n jo , a la m bre  y  b arran cos  n a 
tura les, p rop io  para  pastar, 
lim ita d o : al N orte , con  cam in o 
rea l q u e  con d u ce  a  La  E n car
n a c ión ; al Sur, co n  te rren o  de 
la su cesión  d e  S ix to  A r ita ; al 
O rien te , c o n  te rren o  d e  E rn esto  
P o lan co  y  la m ism a  su cesión  d e  
S ix to  A rita , y  al P on ien te , con  
te r re n o  d e  M ele c io  S a lva d or y  
su ces ion es  d e  R óm u lo  A ré v a lo  
y  A s isc lo  P ortillo , el m en cio 
n ado te rre n o  lo  h u bo el p e tic io 
n ario  p or  com p ra  a  don  C arlos 
P or tillo  C h inch illa , sin  h aberle  
o to rg a d o  escritu ra , y  q u e  a gre 
ga d a  la p osesión  d e l ven d edor, 
tien e  m ás d e  d iez  a ñ os  co n 
tinuos d e  p oseer lo  quieta , pa
c ífica  y  n o in terru m pida  po
sesión , n o  e s  e jid a l n i nacional, 
y  p a ra  e s ta b le ce r  los ex trem os  
d e  esta  so lic itu d , o fr e c e  e l te s 
tim on io  d e  los  señ ores  R am ón  
B arraza, F ra n c is co  P e ñ a  C ru z 
y  G u a da lu p e  P a z  A rita , m a yo
re s  d e  edad , casados, h on du re- 
ñ os , p rop ie ta r ios  d e  b ien es y  
vec in os  d e  C on cep ción , en  este  
d epa rta m en to . S e  h a ce  esta  pu
b lica ción  d e  co n fo rm id a d  con  
el A r t ícu lo  2333 d e l C ód ig o

C iv il.—  O cotepequ e, 5 de julio 
d e  1963.

M a r c e l o  Ch in ch illa , 
Srio.

16 J .,  15 A . y  14 S. 63.

Herencias

El in fra scr ito , Secretariodet 
J u zg a d o  d e  L etra s  39 de  lo Ci
vil, del d epartam en to  de Fran
c is co  M orazán  a) público en 
gen era l y  para los e fectos  de 
ley , h a ce  saber: q u e  este Juz
g a d o , en  sen ten cia  d e  fecha 
ve in tioch o  d e  m ayo recién  pa
sado, del año en cu rso , decla
ró  a L id ia  M artín ez Andrade, 
h ered era  testam entaria  de su 
d ifu n ta  m adre, la señora María 
C le o fe  M artínez, y  !e  concedió 
la p oses ión  e fe c t iv a  de la he
ren c ia .— T eg u cig a lp a , D . C., 3 
d e  a g os to  d e  1962.

O r l a n d o  E . C á r c a m o  T „  
S ecreta rio .

16 J . 63.

E l in fra scr ito , Secretario del 
J u zg a d o  d e  L etra s  T ercero  de 
lo  C iv il, del departam ento de 
F ra n c is co  M orazán, al público 
en g e n e r a l y  para los efectos 
d e  ley , h a ce  sa b er : q u e  este 
J u zg a d o  con  fe ch a  cuatro de 
ju lio  d e l co rr ien te  año, dictó 
sen ten cia  d ecla ran d o  a Olaya 
C ruz B arah on a , heredera  ab 
in testa to  d e  su  d ifu n to  padre 
n atural, C e c i l i o  Barahona, 
q u ien  fa l le c ió  en  E l Porvenir, 
ju r is  d u r f n  de C edros, el veía 
tisé is  d e  sep tiem b re  d e  mil 
n o v e c ie n to s  cin cu en ta  y  seis; 
y  le  co n ce d ió  la posesión  efee* 
ti va  d e  d ich a  herencia, sin 
p er ju ic io  d e  o tros  herederos de 
ig u a l o m e jo r  d e re ch o .— Tegu
ciga lp a . D . C ., 13 d e  ju lio  de 
1963.

O r l a n d o  C a r Ía s  C ..
S rio .

16 J . 63.

A LOS CONCESIONARIOS
Se recomienda a los conceelon* 

ríos y a sus represen tantea, que 

solicitudes da libra registro qirt 

pora la pronta tramitación do lal 

praeanten a asta Ministerio, dabas 

dtar ti decreto corres pac di ente | 

determinar con toda claridad Ifl* 

servidos y demás Impuestos a 

satén obligados a pagar ti Ertafc 

costacme* a  su concesión.

La OBd alia Mayar da Ofcti 
PihBen ▼ C oaadoseW ti

COTIZACION OFICIAL DE MONEDAS 
EXTRANJERAS PARA EL TERRITORIO 

DE LA REPUBLICA
BILLETES GIROS MONEDA METALICA

Compra Venia Compra Venta Compra Venta

Dólar L 1.98 L2.02 L2.00 L2.02 L 1.98 L2.02
C olón  Salv. 0.792 0.804 0.80 0.792 0.804
Q uetza l 1.98 2.01 2.00 1.98 2.01
Colones
C. K  0.298888 0.303396 0.301887 0.298868 0.303396
Córdobas 0.282857 0.287143 0.285714 0.282857 0.287143

COTIZACION NO OFICIAL DE OTRAS MONEDAS 
EN EL MERCADO DE NEW YORK

L ibra  E sterlina ..........
Dolares

........................5 2.80
Lempira»

L  5.60

F ran co  B e lg a  ............ ........................  0.02 0.04
F ran co  Francés........ ........................ 0.2041 0.4082
F ran co  S u izo  ............. ........................ 0.2314 0.4628
M a rco  A lem án  .......... ........................ 0.2512 0.5024
Florín  ............................ ........................  0.2791 0.5582
C o ro n a  S u e ca  .......... ........................  0.1930 0.3860
P eseta  ............................ ........................  0.0188 0.0236
P eso  A rg e n t in o ......... ........................ 0.0074 0.0148
P eso  M ex ica n o  ......... ........................ 0.08 0.16
Lira ................................. .........................  0.001612 0.003224
D ólar C a n a d ie n se  ... ......................... 0.9268 1.8536

NOTA: El tipo de venta para el Colón Salvadoreño y el Quetzal
sigue lo mismo.

— m

B A N C O  C E N T R A L  D E  H O N D U R A S ,
a l e ja n d r o  a r m u o  p in e d a .

Digitalizado y Procesado UDI-CRA-DEGT

Derechos Reservados
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